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.............	
...r,34 7\) Altera o Item 84 nas tabelas I, II e III— ..

% . ...	 anexas à Lei 10.822 de 28 de dezembro de
............ ...... .. 	 ......

-
Municipal de Sao Paulo decreta:

Art. 1 2 - Os serviços tipificados no
Item 84 das tabelas I, II, III anexas à Lei 10.822 de
28/12/89 terão suas allquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execução des
ta Lei correrao por conta de dotaçoes orçamentarias pro
prias, sup1ementadasi se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicaçao, revogadas as disposiçOes em contra
rio.

'	 1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza.

;	 iS2 DZ.:PC\

02 MAR 1995

Cód. 0522
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Folha n.o	 (2 9-	 d
no . 	 	 de 19

• voe

AsR'prq, aguardamos a ap-r6-sraçaode-ste proje
to de lei.

JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a alíquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, -
das atividades elencadas no Item 84 das tabelas I, II, III,
anexas a Lei 10.822/89.

Serao abrangidos os serviOs de propagan-
da e publicidade, inclusive promoçao de vendas, planejamento
de campanhas ou sistemas de publicidade, elaboraçao de dese
nhos, textos e demais materais publicitários.

Com a redução do tributo, os prestadores-
dos serviços acima poderao aprimorar suas atividades, e ain
da„as empresas poderio contratar mais funcionários, redu -
zindo o índice de desemprego.

Os usuários terao um serviço mais aprimo-
rado com preços reduzidos, já que a carga tributária vem
embutida ao preço do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
aumentará sua arrecadaçao, pois, com a reduçao do tributo,
muitos dos atuais sonegadores passarao a recolhe-lo correta
mente.

Cód. 0522



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

03
Papel para informação, rubricado como folha n? 	

174	 95	 8 3 	95 	 Adelina
do processo n° 	 de 19	 (a)

Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto, consta:
Em 8-3-95
Dei 10.822/89

asoltç

A Com. de Cond. o Justiça

cf3  / 7 ir
LUIZ AI;E!/\:.3 DE'C

P::s leen L	 -	 .

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



Ao Nobre Vereado7

Recebido na Comissão de

142

Co -	 it) e Justiça
Em	 -4sp92Ng.

p,ra relatar.

Sala da	 ã)da Onistit..2i r,:ão e Justic

MOI

em_ 19,(/de 19,

SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informaytio, rubricado 	

sob folha 	  n? 	 01)	 C t) 
Em	 03	 ,..Em 2

(a)
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REQuERImEN11.3_0i97,1995

2?/ MAR 1995/ *

inciul	
Requeiro a Douta Mesa a juntada do

aditamento ao Projeto de Lei 01-0174/1995.

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.

Termos em que,
P,Qeferimento.
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LIMA
DOR

ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0174/1995.

Entendemos que a redução da aliquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, não implica em redução de receita, já que, como está
explicitado na Justificativa, a redução da aliquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais- .
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a aliquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp3e-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em id;ntico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: 	 R$ 100.000,00

Despesa em identico valor que será anulada:
Sistema Viário Anh gabau/São João - AR/SEtk

f	 •-•.,Despesas de exercici s\anteriores

cod.: 22.40 16.91.575 3\2,6(41
kn

1; t r"	 i•	 r.

r
. ;•	 ,,•,	 ,

•••(k n

Cód. 0522
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OÀ'ilARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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À Douta Comissão de

Atividade Econômica

.9_41

Recebido na Comissão de
Atividade Economica

I•

Ao nobre Vereador .....
-
para re{atar,

• Saia tia CornIssão de Atividade Económioã
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Folha n. •  02/  do proc

N	 A -1-4 de 19 otS
o Tj-PRWETO$ROJETOS DE LEI A L I O U O T A 3 *	 -	 11	 •

VIOERTES PROPOSTAS (fb)	 1	 CRS MU U5$ Mn

01.0091 195 5.0% 3.0% -40.0% .81.572.93 -896.13
01-0092 195 2.0% 1.0% -50.0% -315.21070 -3.575.01
01-0C433 )95 2.0% 1.0% .50.0% .10 510.50 .118.83
01-0094 AZ 5.0% 3.0% -40.0% -1.403.19 -15.77
01-0C95 195 5.0% 0.5% -90.0% -749.329.58 -8.477.40
01-0096 /95 5.0% 0.5% -90.0% -481.420.08 -5.215.71
01 .0097 )95 5.0% 3.0% -40.0% .153.42 -1 73

01-0099 AZ 2.0% 1.0% -50.0% -838.50 -7.20

01-0099 /95 5.0% 3.0% -40.0% -379.83 -4.29

01-0100 /95 5.0% 30% -40.0% -44.959.08 .503.30
01-0101 195- 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.52 -112.50
01-0102 /95 5.0% 3.0% -142.928.62 -1.615.90
01-0103195 5.0% 3.0% s. -33.937.53 .379.73
01-0104 /95 5.0% 3.0% -73.597 18 -832.07
01.0105i95 5.0% 3.0% ii -5.399.42 -81.04
01-0105/95 5.0% 3.0% -875.18 -989
014107 )96 5.0% 3.0% -18.25 .0.21
014108 /95 5.0% 3.0% s	 s -0.92 -0.01

01.0109 195 50% 3.0% -210.132 -2 38

01-0110 /95 5.0% 3.0% s	 s -39.974.48 -451.94

01-0111 )95 5.0% 3.0% s -1.252.402.86 714.272.44

01-0112 /95 5.0% 3.0% • -53.5e1.84
01-0113 195 5.0% 3.0% -1.222.454 11 -13.820.79

01-0114i95 3.0% -8.952.05 -78.50

01-0115 )96 3.0% -72.955.74 -259.55

01-0116 £45 s. 3.0% 54 .3.849 72 -43.52

01-0117 55 s. 3.0% -2.715.12 -3011

01-0119 /95 3.0% -39.534.02 -448.96
01-0119 ,95 3.0% .43.245.39 .4E43.93

01-0120 e 3.0% -8541.33 -98.57

01-0121 /95 5.0% 2.0% -80.0% -3.122.482.73 -35.302.07

01-oln )95 50% 2.0% -60.0% -11.973.03 -135.37

01-0123 /95 5.0% 2.0% -50.0% -23.997.81 -232.92

01-0124 /95 5.0% 2.0% -80.0% -85.31 -096

O1-012595 50% 3.0% .40.0% .804714 -93.37

01-0126/95 5.0% 2.0% -80.0% -994.00 -11.24

01-0127 195 5.P% 3.0% -40.0% -30.719.83 -347.31

01-0128 195 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 /95 2.0% 1.0% -50.0% -151.889.78 .1.714.97

01.0129195 5.0% 1.0% -83.0% -427.842.20 -4.837.09

Total 49.151 479.531.9e 4.562.06

01-0130 /95 5.0% 30% -40.0% -77.833.08 -877.70

01-0131 )95 5.0% 3.0% -40.0% .13.597.54 -157.12

01-0132 /Ws 5.0% 3.0% -40.0% -544.189.34 -6.152.48

01-0133195 5.0% 3.0% -40.0% -348.55 -3.82

01-0134i95 5.0% 3.0% -40.0% 93.838.43 .991.75

01-0135 /95 5.0% 3.0% .40.0% -17.402.39 -195.75

01 .0138 )95 5.0% 3.0% -40.0% -34.090.29 -385.42

01-0137195 5.0% 3.0% -40.0% -8.355.75 .71.85

01 .0138 )95 5.0%	 • 2.0% -80.0% -194.772.28 -2.202.05

01.0139195 5.0% 3.0% -40.0% -733.292.77 .8.290.33

01-0140 )95 5.0% 3.0% -40.0% -87.380.02 -781.78

01-0141 /95 5.0% 3.0% -40.0% .2.797.64 -31.63

01-0142,95 5.0% 3.0% -40.0% -4.826.02 -54.56



Folha n	 10 do prOC

N	 4	
de 19

O funcionário

PROJETOS DE LEI A 1. I G U O T A S PERDAS
VIGENTES PROPOSTAS (%) CR$ 11411 USA A411

01-0143 495 5.0% 3.0% -40.0% -415.58 .4 70

01-0144 /95 5.0% 3.0% -40.0% -5.871.52 -84.12
01-0145 495 5.0% 3.0% .40.0% -88.312.04 .74971
01-0146/95 5.0% 3.0% -40.0% -88.585.78 -1.001.53
01.0147j95 5.0% 3.0% .40.0% -161319.55 -1.827.23
01 .0148195 5.0% 3.0% -40.0% -299.944.99 -3.391.11
01 .1)149i95 5.0% 4.0% .20.0% -3.830.19 .4330
01-0149195 10.0% 4.0% 430.0% -174.790.80 -1.978.14

Total 47.5% 471.020.79 -2.019.40

01-0150 495 5.0% 30% .40.0% .10.580.89 .11940

01-0150.95 10.0% 3.0% -70.0% .1.035.42 -11.71

Total 41.6% •11.6416.11 .111.10

01-0151 95 10.0% 5.0% -50.0% -418.93 -4.71

01-0152 /95 5.0% 3.0% 40.0% .42.470.95 -4E0.17

01-0153 /95 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.99 .17293

01-0154 195 5.0% 3.0% -40.0% .140.513.48 -1.593.81

01-0155 /95 5.0% 3.0% .40.0% .10.983.78 .124.16

01 .0158 495 5.0% 3.0% -40.0% -1.9E0.14 .22.39

01-0157 /95 50% 3.0% 40.0% .134 973.48 -1 525.93
01-0158195 5.0% 3.0% -40.0% -1.179.384.54 , - -13.333.65
010159 £15 5.0% 3.0% -40.0% -31072 93 -382.81
01-0180 495 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.62
01-0151 195 5.0% 3.0% 40.0% -50.738.07 -573131

01-0182 /95 5.0% 3.0% -40.0% -458.74 -5.18

01-0163 495 5.0% 3.0% -40.0% -132.334.01 .1 498.14

01-0164195 5.0% 3.0% .400% 48.75340 -551.19

01-0165195 5.0% 3.0% .40.0% -47.1373.28 .538.98

01-0168 46 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.84 4.229.57

01-0187 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.257.05 .36.e2

01-0169i95 5.0% 2.0% .800% -1/E6.120.04 -19.937.35

01-01E6 /95 5.0% 3.0% le I V O 0.00 0.00

01-0170)95 50% 30% .40.0% -5.949.07 67.26

01-0171 195

01-0172)95

5.0% 3.0% .40.0% 47.0439.93 -193.22

5.0% 3.0% -40.0% -0.18 0.03
01.0173 /95 50% 3.0% -40.0% 443.115.45 -8.140 34

01-0174 /95 .5.0% 3.0% -40.0% -275.168.44 -3.110.99

01-0175495 5.0% 3.0% -40.0% .94.324.30 -1.0E6.41

01-0175195 5.0% 3.0% -40.0% -3.832.34 -41.07

01-0177 495 _. 5.0% 3.0% -40.0% .748.04 -8.43

01-0179 496 5.0% 3.0% -40.0% -359.480.21 .4.033.97

01-0179 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.932.85 -43.90

01-0193 495 5.0% 30% -40.0% -509.E6 .578

01-0181 195 5.0% 3,0%

•

-40.0% -800.03 -9.04

01-0192 /95 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01-0183 À95 5.0% 3.0% -40.0% -3.305.90 -37.38

01 .0104i95 5.0% 3.0% -40.0% -332.822.18 -3.7130 55

01-0185 /95 5.0% 3.0% -40.0% -321.253.13 -3.832.01

01 .0186195 5.0% 3.0% -40.0% -59.787.14 -875.94

01-0187 195 5.0%

5.0%

3.0% 40.0% -1.182.71 -13.15

01-0186 FX, 3.0% -40.0% -243.899.74 -2.755.21

01.0189/95 5.0% 30% .40.0% .749.838.48 -6.477.48

01.0190 /95 5.0% 3.0% .37.4% .7.397.72 -83.64

T O T A L(*)
188 TOTAL(")

-47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
-44.4% 40.609.315.58 459.119.58

Obs:- r) Total referente aos Itens dos projetos;

• n199 Total Inclui FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ . LANÇADOS:

-Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM SF856836113.

•
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FREFE:TURA DO MUN:C:P:0 DE SAO rAule
SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA
•

f• •

ANEXO I DA LEI 10.872190 • POSICAO EM 24104195 - Em R$ MII

1.99S JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 064.0 370 701.9 376 277 7 285 370.9 .	 287 401.5 280 202.3 2936528 303 976 5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221.9 3 879 534.5

iPTU 10168,5 114 306.6 69 248.7 34540.4 32.287,1 32.287.1 34 725.0 34 724.4 34 724.2 36.313.7 36313.3 13.922,0 483561.2

153 68 069.3 66355.4 68297.3 75152.7 76.540,0 77.934,9 81153.2 81 784,2 82575.7 83455.1 84.503.2 85 428,0 931.249.0

REC. TRIB. A CLASSIFICAR 87305.9 (43 949.2) 43.356.7

TX. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 9090.7 44 366.0 50204.3 25040.0 23406.7 23412.7 25 174.3 25 178,3 25 174.1 26327.0 26.335.8 10 106,0 313 815.9

TX. PODER DE POLICIA 6452.4 2239.5 1 911.9 2413.0 2679.3 4526.4 11 672.7 6 658.6 5448.0 4170.2 4014.0 3.105.4 55.291.4

NV
r1111-TV

4 837.9	 ,
11 308.4

2325.1
7 446,9

2 409.8

13123.8
2 530.5
9164.8

2 568.5
9302.3

2 607.0
9441,9

2 6.46.1
9583.5

2685.8
9727.2

2 726,1
9873.1

2 767.0
10021.2

2 808.5
10171.6

2 850,6
10.324.1

33 762.9
119 488.9

APIJCAÇOES FINANCEIRAS • 3 646.4 2977.3 4 250.5 3339.6 3389,7 3440.6 3 492.2 3544.6 3 597,7 3651.7 3706.5 3762.1 42 798.7

MULTAS 8950.9 5691,5 8 356.0 8193.1 8371.1 8.519,3 9045.2 8864.0 9 509 4 9.249.6 9.391.5 9.040,5 103 182,1

ICMS 95080,1 80466.1 107 638 7 96 638,7 104 785.5 94,529.2 92902.1 105 389.2 95710.1 103.574.6 110.203.2 111.855,3 1.203 773,9

DEMAIS TRANSFERÊNCIAS • 177 568.0 73247.5 38565.3 20368.4 16482,9 16,070,1 15 466 9 17272.6 16543.3 15470,7 15103.0 14780,4 436 939.2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 15229.0 12 271 A 7989.7 7588.3 7433.4 7791.6 8 147.5 8 475 7 8331.7 8424.3 9046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13668.2 13911.7 92 564 9 301 801.2 217530.6 534107.1 106372.3 109 571 O 230 520 8 16 060 0 16443.9 16333.5 1 669 085.2

OPERAÇOES DE CREDITO 13865.6 13909.9 92 560 8 301 800.0 217 389.0 534 106.0 91 012.0 93746.0 214 787.0 1,573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 26 1.8 4 1 1.2 141.6 1,1 15 360 3 .	 158250 15 733 8 16060.0 16443.9 16333,5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 468 842 6 587 172 1 504 932 1 814 309 4 400 025 1 413547.5 524 878 2 324 392.6 327 418.8 2905554 619,65548619.6

Tx. DE INFL. UTILIZADA
, 080% 1 32% 1 92% 1.92% 1 50% 1.50% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50%

OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMICA DE SF TPCLS COM INADIMPLENCIA DE 15%.
INDICE DE INFLACAO UTILIZADO IPc-FIPE (REALIZADO ATE MAR/95)
FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN-FEV) E SAF ( MAR)

26.049340REc9.3,LS
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SENHORA PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONÔMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei n o 41-24
1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadação do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela III anexa à Lei n2

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparação entre o valor previsto para a

arrecadação do ISS • referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei n2 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegação fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuição da eventual sonegação existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributação em outros

municípios da Região Metropolitana de São Paulo relativo



rido

eferido

%LEL COLASUMUO
PRESIDENTE

à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à

Lei :19_ 10.922/69, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaçOes relevantes levanta? 	 .

6) Quais os aspectos adicionais	 relevantes para a

12discussão da presente questão?	 Oi	 ,

MAKOUL sAgá, em

't1DTA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE ATIVIDADE ECEMOHICA

Senhor Presidente:
Encaminho — lhe para as devidas providências.

`LIDIA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA
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LEG — Senhora

schc:tação

para provIdén as,

oSjQ 1

efe
Presidente,

L	 C, i	 In .2	 9 C, o 9 

RE CEBIDO EM LEG. 
3

ç95/ 06 195

Sr. Marcos,

.1 s	 s	 C, k	 i

• •I	 :"L".	 1-\21

Cl	 3 7:

(.;b i 9 9

-	 ....Preparar oficio solicitando informaçoes ao presente projeto de lei.
...,.„- 05-06-95...- ._. _., 	, :.. ,.., .. ...

1-3:-..-..R. 1"Mi+.-:• L:=5 	 -2 T113—:" ::"'? 1 ;-"r. :I
=c A.	 Ar;..---_: T. -,:f ,---,:..4:.c.c.-..---i 	 d- I Ti* "	 À	 31.1

INGELA PO N ANDREONI

Chefe 4 Seção Técnica li

,-- . 	',..' s 3::	 = s.	 s. ---,. ,=-7,	 -.=, ,{ I-- 	 i :-.-,.a c:- çt5
Sra. Chefe,

Preparado conforme a ol citação de V.Sa.
A:F05	 .:-95-1-:

..	 2.711:-i.::" I. ,E=.3 9T. -1
,-; :MARCOS:J. Te O --414PÀ§ T A -.-1C1

Assistente ._	 eniea

3f. Cl2AJC.: 7.7;E;-!Ilt

SEGUE 	 	 Juntador.>

docurnonto	 e papel de

rubricado 	  P.~ n.o

Em	 i / 6 /

nula data
infrrmsçao

1L2-----



São Paulo, 04 de junho de 1995.

ice,Ãer,le‘

•

•

18 - OF-LE03
1.0250-71995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela pouta Comissão de
Atividade Econômica e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei
n2 174/95, de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria Lima -
que altera o item 84 nas tabelas I, II e III anexas à Lei
10.822, de 28 de dezembro de 1989, pertinente ao Imposto
sobre Serviços de Qualquer Natureza, solicitando-lhe se digne
determinar providências no sentido que nos envie subsídios
para que a referida Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportuni ade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de 1 vado apreço e distinta
consideração.

E'COLASUONNO
residente

Anexo: cópia xerográfica do PL n2 174/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 12 e 13.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

jcss.



*EM 
ORANDO

CÂMARA MUNICIPAL DE
Fc.;ha

17(i 
São Paulo  07	 .de	 j hLo•

Recebi oficio DT.7/Leg.3 ng 250/1995	 de
07.06.1995 , solicitando ao Executivo informaçOes referente ao
Projeto de Lei n2 174/95 de autoria do Ver. Faria Lima.

ANEXO: cOpia xerográfica do PL 174/95 e do despacho da c missa°
solloitante de fls. 12 e 13.

SiCaTON 
DA SILVA DOURADO

Chefe de Seção • SGAMMI.

$553



CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçáo, rubricado co	 .lha n?	 6

do processo n° 111-4 	 de 195— I 3̀)	 C 

À Douta Comissão de
Atividade Econômica

Em,.. _1°1  / 06/  1.5 

INGELA BglahN ANDREOM

acfs da SeÇa0 TéZiliCa

Recebido na Com i ssÃo de

Atividade Econcnalca

E rn....D.DLLas 1 çt( h.

MARIA ELIZXSETH mANFIADO
Secretkia



•

SEGUE 	 	 	  juntado	 nesta data, .•' 	 documento	 e papel para informação, rubricado

sob folha  ---	 n? 	 31-7 

E. 	  Ojr ,

(a)



Folha n •

N °J
O funcionário

_do proc

de 19 ,9,-1

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI 151 2 174/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N 2 18/Leg.3/0250/95, ENCONTRAM—SE NO

OFÍCIO A.T.L. N2 1F:15 REFERENTE AO PROJETO DE LEI N2

93/95.

•



1~ 4 .../genièfrè2 a5 7

Folha n	
do go/,_

n .o .... J.... ..................... d3 19 ...

ofício Á a oe 11.0	
1/5

-15 - DOCREC
-.15-0141/1995

São Paulo, O ti de
GABINETE DO PREFEITO

1
 RECW:E"..0 NA A. T.

Em  04  /  0 .)  / ,,

. 1.	 hwas

d4Á-Li-D de 1995

•

.‘

Senhor Presidente

:1*

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios n2s

18/Leg.3/205/95 a	 18/Leg.3/266/95, 	 pertinentes	 aos

Projetos de . Lei n g s 91/95 a 96/95; n Q s 98/95 a 102/95;

n Q s 104/95 a 105/95; nQs 107/95 a 125/95; n 2s 160/95 a

166/95; e n Q S 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de aliquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei ng

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

SGM . 002 - DGM



PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

.4.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn
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Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadaç

cada item da Lis :ta de Serviços

(ate abril/95)

PROJETOS

DELE!

A I. 1 Q 11 O T A S	 I	 PERDAS
VIGENTES PROposTAs	 1	 1	 its

01-0091 /95 5,0%	 . 3,0% -40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2.0% 1,0% -50.00/0 -1.746.193,49

01-0093 /95 2.0% 1,0% -50.0% -57.436.64
01-0094 /95 5.0% 10% -40.0% -11.137.62
01-0095 /95 5•0% 0.5% -90.0% -4.404.312,67

01-0096 /95 5.0°. 0.5% -90.00. -2.493.375.08

01-0097 */95____ ..___. 5.0°0._......	 .	 ..... .......	 3.0%... -10.090 -4.282.21
01-0098 /95 2.00. 1.0°. -50,0% -5.836.79
01-0099 /95 5.0% 3.0".	 . -40.0% -6.643.62
01-0100 /95 5.00. 3.0% -40,0%

....
-336.920.38

01-0101 /95 5.0% 3.0°. -40,09. -84.422.84

01-0102 /95 5.0"o 3.0% -40.0% -1.369.279.74

01-0103 /95 5.0% 3.0% -40,09e -35.292.30

01-0104 /95 5.0% 3.0% -40.0% -586.752.98

01-0103 /95 5.00. 3.0% 40.09e -65.769.50

01-0106 /95 5.0% 3.0% -40.0% -36.767.52

01-0107 /95 5.0° o 3.0% 1$1)1V/01 0.00

01-0108 /95 5.0°. 3.0°O #1)1V/0! 0.00

01-0109 /95 5.0% 3,0% 40,0% -3.378.02

:4-	 01-0110 /95 5.0% 3.0% -40,0% -281.553.18
01-0111 /95 5,0% 3.0% -40,0% -9.931.643,71

'01-0112 /95 5.0% 3.0% -40.0% -389.117,01
01-0113 i95 5.0% 3.0% -40,0% -8.649.359.34
01-0114 /95 5,0% 3.0% -40.0% -60.091.26
01-0115 /95 5.0% 3.0% .40,0% -178.353,43

01-0116 i95 5.0% 3.0% 40.0% . -29.372,40

01-0117 /95 3,0% 3.0% 40,0% -16.461,49

01-0118 /95 5.0% 3.0% 40,0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0% -40,0% -356.737,69

01-0120 /95 5,0% 3.0% 40.0% -13.257.28

01-0121 /95 5,0% 2.09O -60.0% -18.310.288.96

01-0122 195 5.0% 2.0% 40,0% -140.125.99

01-0123 /95 5.00. 2.0% -60,0% -128.639,57

01-0124 /95 5.090 2.0% 40,0% -140.70

01-0125 /95 5,0°6 3.0°O 40.0% -552.59

01-0126 /93 5.0% 2.0% -60.0% -15.337.14

01-0127 /95 5.00. 3.0"o 40.0% -203.012.44
01-0128 195 5.0% 3.0% 40.0% -11.570.98

01-0129 195 2.0% 1.0°. -50.0% -1.280.273.24

01-0129 195 5.0% 1.0°o -80,0°. -3.521.452.30

Tolal -69,0% -4.801.725,54

01-0130 i95 5,00. 3.0% 40.0°e -784.642.39

01-0131 /95 5.0"e 3.0% -40.0%
.......	 ..	 .	 ..
-147.200.63

01-0132 i95 3.0°0 3.0% 40.0°. -5.514.933.85

01-0133 /95 5.0% 3.0"0 -40.0% -1.013.52

01-0134 /95 5.0". 3.0% -40,0°o •852.706.24

01-0135 /95 5,0°• 3.0% -40,0% -166.495.38
01-0136195 5.0% 3.0"o -40,0°.. -172.360.92.__.
01-0137 /95 5,0% 3.0% 40,0% -83.239.06

01-0138 .95 5,0% 2.0% -60.0% -1.422.585.18
01-0139 /95

1

5.0% 3.0°. -40.0% -7.007.788.24
01-0140 /95 5.00. 3.0% -40.0° á -606.424.74

Página 1
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1' ROJ ETOS

DE 1,E1

:N. I, 1 O 11 O T ,k s	 PERDAS
viGENTEs	 1	 p izoros• As	 I	 (%) RS

01-0141/95 5.0°o 3.0%	 1	 -40.0% -26.232.98

01-0142 /95 5.0% 3.0%	 -40.0% -20.373.84

01-0143 /95 5.0% 3.0%	 -40,0% -718.88

01-0144 /95 5.0% 3.0%	 -40.0% -75.833.21

01-0145 /93 3.00e 3.0°0	 -40.0% -538.434.40

01-0146 /95 5.0°o 3.0%	 -40,0% -832.717,78

01-0147 /95 5.0% 3.0% -10.0% -853.167.58

01-0148 /95 5,0% 3.0% -40,0% -2.627.224.13

01-0149 /95 5.0% 4.0". -20.0% -139.110.9(1

01-0149 /93 10.0% 4.11% -60,00O -1.243.915,90

•	 Total -50,0% -1383.026,80

01-0150 /95 5.0% 3.0% -40.0% -111.316,60

01-0150 /95 10,0% 3,0% -70,0% -13.996.47

Total -42,0% -125313.07

01-0151 /95 10,0% -50,0% -4.047,15

01-0152 /95 5,0% -40,0% -351.374,10

01 -0153 195 5,0% 3.0% -40,0% - 104.066,85

01-0154 /95 5,0% 3.0% -40,0% -1.127.538,28

01-0155 /95 5,0% 3,0% -40,0% -114.450,46

01-0156 /95 5.0% 3.096 -40.0% -18.885.67

01-0157 /95 5.0% -40.0% -967.559.65

01-0158 /95 5.0°o 3.0% -40.0% -8.931.921.87

01 -0159 /95 5.0°o 3.0% .	 -40,0!. -210.243.94

; 01-0160 /95 5.0% 3.0% -40.0% -204.278.46

P1 -0161 195 5.0°e 3.096 -40,096 -519.177.44

Q1-0162 /95 5.0% 3.0% -40.0% -9.630.52

01-0163 /95 5.0% 40.0% -1.337.415.22

01-0164 /95 5.000 3,0% 40.0°.6 -345.841.18

01-0165 195 5,0% -40.0% -432.963.20

01-0166 /95 5.096 3.0% -40.0% -3.289.726.21

01-0167 /95 5.0Vo 3.0% .40,0% -52.188.86

014)168 /95 5.0% 2.0% -60.0% -8.975.951.74

01-0169 /95 5.09.6 3.096 NDIV/01 0.00

01 -0170 /95 5,0% 3.0°i -40,0% -51.104,47

01.0171/95 5,0% 3.0% -40.0% - 131.499,18

01 -0172 195 5.0% 3,0% DIV/0! 0.00

01-0173 /95 5,0% 3.0% -40,0% -1.507.079,18

01-0174 /95 5.00'. 3.09', -40,0% -2.730.453.53

01-0175 /95 5.0% 3.0% -40,0% -169.087,86

01-0176 /95 5,0% 3.0% -40,0% -36.131.14

01-0177 /95 5.0% 3,0% -40.096 -4.943,84

01-0178 /95 5.0% 3.00. 40,0% -1.958.068.85

01-0179 /95 5.0% 3,0% 40,0% -25.436,58

01-0180 /95 5.0% 3.0% -40,0% -8.386,57

01-0181 /95 5.0% 3,0% -40,0% -3.368.07

01-0182 /95 5,0% 3 ,0% -40,0% -289,36

01-0183 /95 3,0% -40,0% -39.823.20

01-0184 /95 5.0% 3.0%	 . 40,0% -3.189.996.19

01-0185 /95 5.0°o 3.0% 40,0% -2.752.258.57

01-0186 /95 5.0% 10% t	 -40,0!6 -369.317.25

01-0187 /95 5.0% 3.0°o -40,096 -11.333.43

01 -0188 /95 5.00o 3.0% -40.0° O - 1.877.168..00

01-0189 195 5.0°o 3.0% -40.096 -5.721.988.74
01 - 1190 /95

._. _
5.0"n 3.0". -40.0"o -59.691.04

I TOTAL(*) -45,9% -126.355.267,55 
ISS TOTA (**) 43,1% 293.049.080,02

Oba:- (*) Total referente aos itens dos projetos;
• (0*) IS Total inclua 14)611 1.1N VAI.11.X	 PRÉ.-1.ANÇAIX)S;

• Valores ate abre! de 1 995. conforme relatam° PRODANI SF856836/B.

•

•

Página 2
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Tabela II - Estimativa de perdas para o , exercício dq'
1993, caso vigorassem as aliquotas propos
tas já naquele exercício

t
'PROJETOS DE LEI AL 1 QUOTAS	 PERDAS ,	 1

ViGENTES. PROPOSTAS ; 	 (';'..,)	 CRS Mil	 '	 USS Mill	 .	 I

01-0091 195i 
-01-0092 /95 -

5,0%	 3,0% - -40,0%  	 -61.572.801

...	 _......
-6196,13

-3,575,012,0%	 '	 1,0% -50,0%-316.210.701_
.. _. 01-0093 /95 2,0%	 i	 1,0%_..,	 . -50 0%	 -10.510,501.	 , 	.. -118,83 

01-Jj94 /95..._	 .	 .	 _. ..	 5,0%	 n 	 3,0% . -40,0%	 -1.483.191".._ 	 _____ .	 -16.77
01-0095 /95 0,5%..._5,0% _..., -.90.0%	 -749.829:561 -8.477,40
01-0096 /95 5.0%	 !	 0,5% --- 1

.
-90,0%.	-461.420,061 -5.216,71

__ 01-0097 /95___	 ....	 ...... 5,0^.'.	 1	 3.0% 1	 -40,0% -153,421 -1,73
01-0098195 2,0%	 1,0% -50,0% -636,501 -7,2
01-0099 /95
01-0100 /95 •_ _	 ..	 _

5,0%	 1	 3,0% ,	 -40,0%	 -379,03  -4

-5
_

.... 5,0%	 3,0%
.	 ..

 -40,0% -44.959,08
• 01-0101 /95_	 . .

. _ 01-0102 /95
5A%	 3,0%...	 _	 ....
5,0%	 3,0%

-

... -40,0%. __
-40.0% ._..

-9.950,62
-142.926.62'__.

.	 .	 .. _	 -112,.,

_ -1.615,90
01-0103 /95 5,0%	 3,0% ...	 ..	 _ -40,0%	 -33.587,63: -379,73
01-0104 /51).._.	 .	 .	 .... 5,0%	 3.0%

-- .... ..	 -40,0%.___ -73.597,181 -832,07
01-0105 /95.. _.	 .	 .	 . _ 5,0%	 i	 3.0%E. .	 -__ -40,0% -5.:...4,421

?	 .	 .	 .._......
-61.04

01-0106 /95 5,0%	 1	 3,0% -40,0% -875.181 - -9,89
01-0107 /95...._.. ._ . . 5,0%	 3.0%

---	 --
40 O% -18,26

_... _.__... _
-0,21

.	 _.......01-0108 /95 .
01-0109 /95
01-0110 /95_ .	 ...

.. 5.0%	 3.0%
5.0%	 .	 .	 3.0%.

%5,0	 3,0%

-40,0%	 -0,921	 .....:
-40,0% .--- 	 ,82- ----- -. -210
-40,0%	 _.	 -39.974,461..	 ......	 _	 ._.

.	 ...... -0,01
..	 .	 -2.38

-451,94
01-0111 /95.	 _
01-0112/95

.	 -

5,0%	 3.0%._.	 _	 .	 _..
5,0%	 I3,0%

_._1	 -40,0%
-40,0%-53.581,841

-1.262.402,861 -14.272.44
- ----:605,78-605,781..	 I.- -- -..	 ..I-

1	 -1.222.454,111.1 	 0t..0113 /95_ _5,0%	 ,	 3,0% -40,0% ... -13.820,791
1 01-0114/95

-- 
5.0%	 !	 3,0%. -40,0% -6.952,051-78,60

.	 .....

-01 --01-15-/95 --i1 5,0%	 '3,0%_I._
_

-40,0% 1	 -22.965,741 -259,651
01-0116 /95 5,0%	 1	 3,0% -40,0% -3.849,721.-- ---- -43,52
01-0117 /95 5,0%	 !	 3,0%._L_3° -40,0% -2.716,121-------- -30.71
010118 ./95- -5,0%

__
!	 3.0% -40.0% -39.534,021 -446.96

01---01-1-9-/ .95 -5,0%	 1	 3,0% -40,0% -43.246,39 -488,93
01-0120 /95 5.0%	 3,0% -40,0% -8.541,331 -96,57
01-0121 /95 5,0%	 1	 2,0% -60,0%	 1	 -3.122.482,73 -35.302,07
01-0122 /95 5,0%.__l_	 2,0% -60,0% -11,973,631 -135,37
01.0123/95 5,0%	 -2.0% -60,0% -23.697,611

...._
-267.92

01-0124/95
_

2,0%_5.0% -60,0% -85,311 -0,961	
01:0125-/95 5.0%	 3.0% -40,0% -6.047,141 -68,37

1	 0-1---612. 6-795- -- 5,0%	 2.0% -60,0%	 -994,001 -11.24
01-0127 /95

..__
5,0%	 3,0% -40,0%	 -30.719,831 -347,31

01-0128/95

i
5,0%	 1- 3,0% -40,0% -1.370,43

t
-15,49

1
	 0i-0129/95- -2,0%	 1,0% -50,0% -151.689,76 -1.714.97

01-0129 /95 . 5.0%	 1,0% -80,0% -427.842,20 -4.837.09

._._	 . Total -69,1% -579.531,96 .	 .. -6.552,05_..
_ 01-0130 /95 5,0%	 3.0% . -40,0%.	 ....	 ........ __. -77.633,08	 • -877,70..

01-0131 /95 5.0%	 3,0% -40,0% -13.897.54 .	 -157,12
..._.. 01-0132 /95 . 5,0%	 .	 3,0% -40,0%..	 .._

-544.189,34	 ..	 . -6.152,48
._._._

01-0133 /95 5,0%	 3,0% -40,C% -346,561 __	
-3,92  _

01-0134 /95 5,0%	 3,0% -40.0% -86.836,431 -981,75
01-0135 /95.	 ..

._	 .	 .	 ...
35,0%	 0%.	 , ._ . -40• 0%.._	 . _. 1	 -17.402,39_..._	 . . -196,75

01-0136 /95_.. _	 .	 _ 5,0%	 3,0%....	 . _ --40,0%.	 _...	 ._ -34.090.29__ ..._.	 , -385.42
01-0137 /95._	 ..	 ... .. 5,0%	 '	 3,0% .. .._..-400% -6.355.75  -71,861

_... 01-0138 /95 5,0%	 •	 2,0% -60,0%	 -194,772,26'..._  -2.202,051
._01-0139 /95_  5.0%	 :	 3.0% -40.0%,,-733.282.77 i -8.290.33

01-0140/95 5.0%	 •	 3.0% -40.0%	 -67.380.02 -761.73

_
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01-0172 /95_ _
01-0173 /95_
01-0174 /95
01-0175 /95
01-0176 /95

01-0177 /95
01-0178 /95-_ _
01-0179 /95
01-0180 /95

-01:018 rlã--
•01-0182 /95_	 .

01-0183 /95.	 _
01-0184 /95
01-0185 /95.
01-0186 /95
01-0187 /95_ . . . _
01-0188 /95
01-0189/95
01-0190 /95

_ -0,47
-37,38

1

. 	 _

-3.760.551
-3.632,01

-675,94-675,941
-13,151

cPROJETOS CE LE:

1	 01-0156 /95__ .	 . ..._
01-0157 /95
01-0153 /95

. 01-0159 /95 _
01-0160 /95..	 ...	 .	 ....
01-0161 /95__
01-0162 /95

1_01:0164 /95_
01-0165 /95.._. .	 .. . _
01-0166 /95

- -01 .-01 67.-I95--

01-0168 /95
01-0169 /95
01-0170 /95
01-0171 /95

01-0148 /95_
01-0149 /95
01-0149 /95

Total
, 01-0150/95

01-0150 /95
Total

0.1:016.2-595-_
01-0153 /95
01-0154 /95
01-0155 /95

01-0142 l95

01-C43 /95
01-0144 /95
01-0145 /95

_

01-0146 /95
01.0147/95

ALIQUOTAS 1	 PERDAS 
--------	 -	 ..„uss hillVIGENTE •.;. i-,20:20S7P.,.;	 (%)	 C:•S Mil

...'R	 •	 3,0%..	 ._ .... 

5.0%	 3.0°,6	 -40,0%	 -415,561
5,0%	 3,0%	 -40,0%
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -66.312,04156.312,041

5,0%	 3,0% ._ __ _-40,0% __ _ -86-.35.781

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -161.619,551
..._	 . .... ___	 _	 . ....	 .
._ 	 _ _

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -299.944,991. _ 	 • ___. _ .	 r --
5,0%	 4,0%	 -20,0%	 -3.830,19

1
10,0%	 4,0%	 -60,0%	 -174.790,601

-57,5%	 -173.620,791

5,0%	 3,0%	 --: .';',6	 -10.560,691
10,0%	 3,0%	 -70,0%	 -1.035,421

_	 -1	
1	 41,6%	 -11.596,111

10,0% 1	 5,0%	 1	 -50,0%	 -416,931
5,0%	 1	 3.0%	 1	 -40,0%	 -42.470,95r-
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -15.299.99,1-.._	 ... .. _	 ..._.	 _ __	 ,
5.0%	 3,0%	 -40.0%-	 -140.513,461.. 
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -10.983,761
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -1.980,141

...	 .... .. ...	 ....	 .._ 
.__.	 .... . __	 . 	 _ .	 ....

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -134.973,461.	 .	 ..	 i
5,0%	 .	 _ ..._3,0%	 -40,0%	 -1.179.384,541

I_
5.0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -32.072.661

5.0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -29.332,241

5,0%	 3,0%	 .	 -40,0%	 1	 -50.736,071._	 .. ....	 ...._- _._	 -	
5,0%	 3,0%	 1	 -40 0%	 1	 -456,741.	 . 	. .. .

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 1
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 i.	 .
5,0%	 3,0%	 -40,0%

•	 •5 0%	 3,0%	 -40,0%-- ._.-
_5,0% _ _3,0%

	

5,0%	 2,0%	 -60,0% 

	3,0%	 #DIV/0! 

	

5.0%	 3,0%	 -40,0% 

	

5,0% 	 3,0%	 I	 -40,0%

	

5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%_... .

	

5.0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 -1

	

5,0%	 0%	 r--.40,0%	 .,
	5,0%	 3.0%	 .	 -40,0%

5.0%	 3,0%	 1	 -40,0%

	

5.0%	 3,0%	 -40,0%	 1 	 -746,04, 	r	 ,..._.. ._ _ ._
	5,0%	 3,0%	 -40.0%	 j	 -359.460,21_ .- -

	

5 ,0%	 3,0%	 .	 -40,0%	 I	 .-.,

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -1.,	 -509,88,
.._ .. ._ _

	

5.0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -800,03......  

	

5.0%	 3.0%	 -40,0%--1----	 -41,341.... 	 .	 _ ._. 	 .. ...

	

5,0%	 :	 3,0%	 -40,0%	 -3.305.90.__ 	 ... __. 

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -332.622,16 _._ .	 _.._ ...	 _	 ... __.

	

5,0%	 3.0%	 -40,0%	 -321.253,13 ...	 .	 ._ . 
_ 5,0% •	 • 3.0%

	

5,0%	 3.0%

	

5,0%	 3.0%

	

5,0%	 3,0%

	

5.0%	 3.0%

021-4.826,021• ___-4.826, 	 ___ -54
-415,561

• •	 .-40 0%	 - '3 787' 14

-40,0% 	 i 	 -1..162,71 ..___
--40- .0%	 .	 -243.699,74'
-40,0% ..	 -749.836,46.	 .	 __. .....	 ..
-37.4%	 -7 397.72'

1 
TOTAL(*) -	 í	 -47,9

t1 1SS TOTAL(**)	 t
i	 i -44.4

Obs:- (*) Total reierente aos itens dos pt (netos;

--;7,2% 1-18.028.071,441
40.609.315,56(

-1.001,531
-1.827 231.	 I

-3.391,111
-43,30

-1.976,14
-2.019,45

-119,40
-11,71

-131,10

-4,71
-480,17
-172.98

-1..588.61. 
-124.18

-22.39_
-1.525,98

-13.333,85
-362,61
-331,62
-573,61_

-5,16

-2.755,211
-8.477,481

-83.641

-203.821,23
459.119,58

-2.797 04: -31,63
-4.826,021	

1
-4,70

,561

-5.671,521
-749,71

-64,12
1

-749,711

-132.334,01!	 -1.496,14
-48.753,40	 -.551,19
-47.673,281-538.98

-374.107,64 1 	-4.229,57

-1.766.120,041 --------19.967,35.766.120,041 	 -19.967,35
	  0,001	 0,00

-5.949,07L	 -67,26

	

-17.089,98	 -193.22

	

-0,16'	 0,00

	

-543.115,45'	 -6.140,34

	

-275.168,441	 -3.110,99

	

.9. .324,30j	 -1.066,41

	

-3.632,341	 -41,07

	

-746,041 	  -8,43

	

-359.460,21 	 -4063.97

	

-3.882,85	 -43,90

	

-509,88	 -5.76

	

-800,03	 -9,04

- e') ISS Tula! inclui FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS.

- Valores de 1.993, cotttorme relatório PRODAM Sp.MUNS2

-	 ISS Tula! inclui FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS; 	 "	 • ,	 ••	 5 -	 1
- Valores de 1.993, cotttorme relatório PRODAM Sp.MUNS2
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nic:priltdnde, .o intnressrl.o intnresse! nub]ico.

caso destes 100 Projetos de Lei cate 7er7unta

;":.) A 1-, 4^, r.	 ;"'N	 cz A	 1.1 •	 Tr".."(

MI:2r	 1	 tr•L Lm,/	 %.) t".0

. • 59 .00 

Folha Co informação n?

o	 ?memorando	 A.T.L. 223/95n

.refercia: Memorando A.T.L. ;I Q 223/95
interessado : S.G.M. / A.T.L.

I A=surluo	 : Projeto de Lei 01-091/05 a 01-0190/95

1

R.M. - Senhor Diretgr,

3

.. T. r4a7I se de uma serA.e.. .de Pojetos de .Lei, num total;

de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais sem excel
—tçao, versam sobre redução de aliquota do ISS para diver p as	 ivi¡

dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com	 01
,

praposito de embasar decisao relativa a zango ou veto .por parte¡

do Excelentissimo Senhor Prefeito, co que eventualmente a Camara!
1
;Municipal venha a aprovar.

A guisado preambulo, gostariamos de tecer algumad;

•consideraçEes gerais, antes de adentrarmos no merito.
Este Departamento tem sido solicitado,como pudemo!

constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se	 •,) r riu r. •

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos pregressos, o
partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação de vet:

a tais iniciativas. 	 . 1
Muitas delas eram esdru vu l -,,- e estapai-CIrdlas; cor=

tudo esLe Departamento, cumprindo seu dever, jamais C:CiKOU

analisar e responder às proposituras, visando a oferecer uma ce,,
laboraçao construtiva, procurando atender aos intorees da 

em

- O interesse pCiblico foi levado em consi.:2raçlo

- Os minimes requisitos tecnicos foram obzervajcs5
para elab"oragHo das proposituras ?

MCD. ;4 JGAA
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Folha dI3 informação n?	 .	 .	 .

o memorando 	 A.T.L. 223/95e O 	
	 em	 20/ 03. G5

11 ... Em suma, sugere-se que

(a) a estrat&gia seja

!

inferior à taxa de crescimento da renda do r;:.tor de í
nervÁ r:on (grifo nosso)

(b) a tática seja

(b.1) manter a mesma alíquota, mas ampliar a	 base !

(grifos nossos)..."

A ilaçao que se tira disto e a de que nao sera via
redueÃo de ai {quotas que se reverterA a queda de arreendo 

•

Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 d2

analise colidem frontalmente com,estas•recomendaçoes da

Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec r, 1

1

to, os tributos estão intimampnte Ligados à receita; est&	 poP

sua vez, faz parte do orçamento, o qual 	 elaborado tendo em vizi

ta as necessidades do Municipio. 	 •

Se hipoteticamente todas estas 100 propcsituras 	 .

rem aprovadas, como estão, não será preciso muito esforço 	 paré.x

imaginar que o orçamento de 1996 podera vir a ficar compromecid

, a menos que se tenha outras fontes de receita.

Claro esta que o sistema tributario nao deve ser 40
gido: alteraç3es de alíquota para incentivar determinadas atiVi-

dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, C=0 uir!!'it.

hipottica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem

implementadas , quando requerido.
Mas a tributação deve ser coordenada e planejada,

no pode ficar aos azares o caprichos do tratamento

do corocrativiso.

.	 -
k a.1) crescimento da arrecaeaçao a uma tama nno •

'

muz. ota.c.cri.
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Folha n.o ......
	  de 19

	  do moo 
	 -

• .
de inte,rmação 	d.	 .. 	 .. W............. . .. ... 	 em 	  1 	

ipara 0,5% , 	 dc se indagar quais os critários que norte= a :-
..1 xaçao de tal aliquota, considerando que estes itens abranj,e ;,.J•_

: viços prestados por empresas de medicina de Erupo e plano::	 ,:c
. saude, que como e puol.ico e noorio tem lucros fantasticos ?

.	 Os preços dos planos de saudc cm Eao Paulo sao 	 Z) :_:

1	 • ;
i mais altos do mundo (Jornal da Tarde, 16/03/95). E 	 seguramen,.c.
: nao o sao devido a ineidencia do 133. Qual e entao a razao
¡ proposituras ?

E ao se examinar com mais cuidado a lista de Proje-
1

i
tos de Lei, verificou-se a flxação de aliquota em 3% para

1 maior parto das atividades . Porque por exemplo se reduzir a
quota de 5% para 3% para as atividades de Construçao Civil
cidas no item 31 da Lista de Serviços ?

•
.

No nos parecem nem um pouco transparentes

• razoes . A este expediente nao veio acostado nenhum documente ou

! estudo serio que sirva de supedaneo as proposituras. Esta em
1
3'..) alguma "guerra fiscal" ? É uma tentativade unificar aliquota3

na Região Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta	 a de 1-(.1ecr=

dar o veto integral a todas as Leis oriundas destes 100 prGjjj,
d. , Lei; e recomenda-se Lambm, caso o veto do Executivo
rubado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar	 :

Direta de inconstitucionalidade.

Era o que tinKamos a informar.	 •

A considcraçao de Vossa Senhoria.

20.março.1995
i

A

\
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,, ,,	 p. e ...: ??±•:*e. '' N,P.,

't,.• l. •	
••,/..•••i.•4•.•n •••••••

SLPC/cat

MOO. O% •VOG`.".

• ;

•



•
SOUZA BRAGA1-%Cf,,RLOS

"	 r• A ULUPREFEITURA 	 tiV• v.--d'u	 rj1-1	 : .	 .
xp.	 ,4	 L

• n.1 "S•.';
'

t	

• 59. o1. .....
n 	 ...„

	

.	

15,

---...---	 i	 rolha co n nforma.;30 n?	 ..; 	

.	 ..

: 	  n" 	 '' '" '	 • •	 ----,- ---	 • 	 .	 1:trn . . ;	 1 ....../	 .i.;:-.

-	 á

Referência : Memorando A.T.L. n Q 223/95

Interessado : S.G;M.	 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos à digna apreciação da V.Exa., o pru-neer

deste Departaulento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a
rr-

-

Acempanhamos manifestaçao de A.A.T. no sentido zn

inoportunidade e da ineonstitucionalidade dos mesmos.	 •
As consequencias para o orçamento do Municipi.:, nao

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os 	 fundamen;=
••n•

cnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que recoe.1
ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis
narias de tais Projetos de Lei.

À consideração de V.Exa.

20.março.1995

r."
r

Direter do Departamento de Rendas Mobiliárias

SLPC/cat
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d o proc.  d. 	 59.001.270-95*17 
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21
/  6 / 95  (a).

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
Instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia amara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refendados em epígrafe seja fornecido.

• A iruisá. .de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos An. n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e An. n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, inciso IV combinado com o art.69, I; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

•
2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor "legislação e regulamentação necessar* las"no tocante à matéria
tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competênda
exclusiva do Exrno Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( In
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilidade.É agente político autônomo, investido na chefiaefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar inidativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, d qual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes!

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos hirtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas. Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia amara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

-de Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-11SP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando ATL n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:

•

•
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercido de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadacão total
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercido.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o

• Grupo-Ouridico,Econõrnico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(valores de dezembro 1994-deflator
Fl PE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na integra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercido.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as aliquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores

• absolutos.
A Tabela 1 mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
allquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as allquotas propostas em vigor, já naquele exercido.

MO - 026 - DGM
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 155, empregando as afiquotas atuais.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, induindo 155-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do 155 arrecadado utilzando-se as aliquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
redução .de aliquota de 5% para 0,5%, ocasionaria urna perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08 •
consignados na Tabela I.

c)A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as alíquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o
exercício.Utilizando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do 155 respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Munidpio
ficaria dificil, caso as aliquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercício de 95, não havia dados
disponívels.Ressalte-se novamente que, aTabela 1 refere-se ao exercício de 1995, até abril,
enquanto que a Tabela 11 refere-se ao exercido de 1993.Para o exercido de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.

•
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a)Prestar serviços de forma clandestina
b)Não emitir notas fiscais
c)Emitir *notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a conclusão do estudo da
FIPE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que proporcionalmente, ao Incremento

•	 significativo do setor terc:iário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de alíquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos conhibuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.

MO • 026 • DGM
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referenciado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercício de 1990, para os Municípios de S.Bernardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemárdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório.

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a Isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a) Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que propordonalmente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as alíquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda?

.b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito cio Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.

MO. 028 • DGM



Ir
Orna no

n.on.o do ps9 c;

..... do 19 ........

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informação n° 	 2Sg	 .1 

•

d o proc.  n° 	 59-001 .270-95*17 	ern.2.1de  /25.m.

:

c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
perrnitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediacloras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-ia em Incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d),Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquota.:s que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sómente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
Implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a informar.

À consideração de V.Sa

MO - 026 - DGM



Carlos deBraga
Diretor do DepartarneX5re Rendas Mobiliárias
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do proc .	 59-001.270-95*17 n° 	 ern21	 6  /95  (4)..lig

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

SF-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de fls 270.
Voitamós a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalidade das 100 •
propositúras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito, o veto integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

fç,'s

MO - 026 - DGM
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do Processo ..59.001,27095*17 . em	 21/ .06.. /..95... (a)n?

REF: Processo n g 59.001.270-95*17
INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: InformaçOes sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador
Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informaçOes do Departamento

de' Ré-ndas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as neé • ssárias respostas à Douta Comissão de Atividade Econômica

da Câmara Municipal.

S.F., em 2?de ju o de 1995

\

SC

•
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çamentdtia e LrIbttíria;

12) os reflexos que sf medldas propostas provuwaLão na receita do

Munizipio e as etzisecuênclas graves daí deeerrentes.

Os Projetos de lei n" 91/95 a 190/95: vicio de iniciativa. Incons

Litucionalidado

Na cznformidade do ,f.,posze: no artigo 61, 5 19, ineiu II, letra

"b" cia Constituição la 1J.eptiollca r'ederativa do Biaoil, promulgada

em 05/10/88, são de .niciativa Privativa do EAek;utive de leia que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

"Art. Cl 	

§ 12. São de iniciativa privativa do Presidente da Iteptiblica as leis que:

II - disponham aubre:	 •

I) organizo administrativa e judiciiiria, matéria tributziria e orçamcnviria.

serviços públicos e pessoal da administraça-v doa Territc>rioa;

	 " (grifos nossos)

Este princípio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, pc .r Obvio, de observãncia obrigatória aos Muni

cípios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, 5 29, inciso IV da

Lel Orgãnica do Mun:cípiu de São Paulo:

2.
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2e. suo de iniciativá privativu do  Prefeito as lei que disponham sobro:

IV - 	  matéria orçamentária:" (grifamos)

De plano, precisn r,.1" presente que consoante principio basilar

do direito positivo -- o da hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao poce ser alterada, ampliada ou reduzida

poi	 mes.nor.

de •:orréncia, clar) estã que ao usar apenas a expressão "maté

ria nrçamebtária" -- omitindo a referência à matéria "Li'ibutária",

do texto constitucional -- .fiao poce o legisladur municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa do Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, asslm, que na expressão genérica "matéria orçamen

tãria", utilizada pElo legislador deste Município, está inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributaria, referida espeeificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alterações

introduzidas em leis que regem tributos (leis tributárias) --

mo no caso dos Proje . tos de lei em anãlise -- provocarão, fatalmen

411 te, alterações na receita do município.
Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que 4 matéria versada

nos Projetos de lei n g 91/95 a 190/9 .5 é, ã luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativ.1 privativa do Executivo. Cumpre notar, 	 ade

mais, que um dos prLncípios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito,	 ) constante dO artigo 29 da Carta magna:

3.3.
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"Art. 3• 	
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São Poceres ou Unitio. indownitiontes eriii-Érrtn'RnlOot 'onitrr s j . o Lo

gislativo, o txecutivo e , t Judieliirio."

F•sta regra f.:1 reprida em nossa Lel orgânica, artigo 6n:

"Art. 62. () poderes FxeeutiVo e Legislativo stio independentes e harmónicos.

Veducia u delegação de I.:Jderes entre si."

)'starte, pelo até ac:ui exposto, é de se concluir que com a apre:\

s ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Projetos dc 1Pi

v rsandu matêria tri)utária houve, sem sombra de dúvid,£:;, indevi
,

a ingerência desse ?oder na esfera de atuação orivaziva do Execu

iVo. Claro está, p)is, que tais Projetos não podem	 prosperar.

cnin a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando o

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtido o aval da

digna Comissão de Censtituição e Justiça da Egrégia Câmara MuniciL_..

al dv São Paulo.

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre ou Projetos

de Lei nt) 91/95 a 190/95. Comentario.

Analisando os Projetos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da Câmara, con

Cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Orgânica do Município e na Lei de Diretrizes Or

çamentárias, a segi,iL transcritos:
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"Art. 13. Czibe	 Ca- maru, com sanção do Prefeito, tlicpor cobre as materiss

Lei Orgeinicd (IQ Min	 :ei Orgtinica (IQ ttuni.c	 :

de competência do Município. especialmente:

- legislar sobre assun . os de interesse local;

111 - legis/ar :,obre trib • ttos municipais. bem como autorizar isençOes. 	 unis

tias fiscais c remissa() de

?I

• Lei de Di:^retrizes Or;amentárias (Lei n0 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderio ser apresentados projetos de lei dispondo subre tisno
•

guintes alterações tribt ta-riae:

VII - revisão do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. II, Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercício

financeiro de 19 95 devf rio explicitar cm sua exposição de motivos, zi estimati

va de renúncia *de recidta que acarretam, bem como indicar as despesas . cm

• Idêntico montante, quc serio anuladas automaticamente nos orçamentos 	 do

eXercicau referido.

I 12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercfcio financeiro dc

1995, a indicação de d-aspesas a serem anuladas deverá ser feita pela classifi

cação funcional - prouramática, ate o nível de projetos e atividades.
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reitn, em especial o da hierarquia das lei.,, não podendo,

f--- -Obvio, ser . olvidados cs mandamentos censtitucionctis que bulizam o
.	 1,	 .	 .

vcorreu; piarrn.

Desprezando ;) preceLte do artigo (Si, 5 .1Q, inciso 11, letra	 ubil

dét Lei Ápice ---- que (;eterna que leis gue disponham sobre	 mata

ria tributaria e orçamentária sejam ee iniciativa orivativa 	 do

Executivo -- a Comis;ão de Constituição e Justiça da Câmara avali

Zou	 Pro)etes ae L:i no 91/95 a 190/95 cum base em bis	 deste

Município..

Claro está'', diante da balizamento constltuciunal, que a regracent---.	 411_
tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentarias não 	 pode

ria conferir ao Legislativo oompetencia para apresentar projetos

por

-------assur14—,.

g.

"revisãoversando sobre "alt€raç6es tributãrias", entre elas ti

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

' artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

1 Legislativo relativamente ã iniciativa de leis versando 	 matéria

orçamentária. Em abas as hipóteses ferido ~aria nosco Diplo

L--	

n	 ..

.ma Máximo.

---	

_______-----	 --------"------

O mesmo se diga em :elação ao artigo 13, inciso III, da Lei Orgã

nica do Município, também invocado. Claro está, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competència o legisla

dnr municipal ao pretender possibilitar ã Câmara iniciar o proces

50 legislativo versando matéria tributária. De se notar,	 adp—

. mais, que tal intezpretacão estaria violando não apenas a Consti

•
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nú Jirtigo 37,	 2, inciso IV, de início transozito, da mesma Lei

A  Repercussão dos Projetos de Lei nQ 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da M4.1.5 simples leitura dos Projetos de Lei nv 91/95 a 190/95

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 redução

dráF,tica na arrecacação do ISS, com grave epercussão, em 	 s.:onze

que:ncia, na receizz co Mun:.cípio, em prejuízo do desenvolvimento

411	 das atr1:bu3.ções qui Ine sao cometidag.

Se estudds foram e:etivadcs com vistas ã mensuração da zepercus

5;10 económica das nedidas propostas, por parte do nobre VerRador

signatãrio dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliás, não 2C

pode vislumbrar qul/quer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive rara aqueles que, historicamente c sem qucctiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os.pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

411	 79, 83, 87, 96, 9:1.
2 de se lembrar ve a uniformização de alíquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelab Tabelas I, II e TII,anc

xas 'à Lei no 10.822. de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,p8a

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enquadramen
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• POr iniciativa do !nob-e Vereador Iraria Lima foram apresentados os

Pro:etcs de Lel nV; 9195 a 190/95, objetivando a redução das ali.

—quotas do-:mpotO - sote (.-..rviço.0 de Qualquer NaLureza - 155, inci

dente sor e us serviç, el,peolIcados em cada um dos itens "das

atelds 1, 1. e 1.1, inexas ã Lei no 10.822, de 26 de dezembro de

1989" (lkic).

Apreciando returldo ).tojeto, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egré^ia Cimara Municipal de São Paulo,	 considerando

que as Tabelas I e acima citadas, tivezam vigem:ia temporária

(para Os. exfrcíclos d? 1990 e 1991, lepeetivametiLe),pai'dt adapLar

os textos "ãmelnur rAcnlca*legisldtiva" (sie), apresentou, para

cada um deles, um sub;titutivo, concluindo, Lodavia, pela leuali

dade da medida pLupusLa soLJ o seguinte embasamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lei no 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes oiçament.ãrias para o ano de 1995;

- drt. 11 e 9 lw, zam3ém da Lei de Diretrihes Orçamentárias;

- art. 13, incisos I	 III, da Lei Orgânica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versaram os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de Convocação .cle 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Há que se considerar, todavia, 2 (dois) aspectos primordiais en

volvendo os Projetos de Lei nO 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- nâo foiam abordados até o momento:

•

•
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geral, na eonsonânc:a da abela III, hoje vigente, alíquotas

uti1ades no cãlcu.o do ISS, quando incidentes : . obre o preço dnn

serviços, Ceram fixtdas em 5%, excetuados serviços relacionados

ã área da saúde	 •pitais, sanatórios, pronto-socorret,	 bancos

de sangue, etc.) e 5a educação (ensino pré-escolar, de 10 e	 24

graus e escolas de esportes; cem allo. uota de 2% e, para serviços

relacionados ã ãres de diversões públicas, fixando alíquota mais

gravose, d,1 ordem C.G 10%.

Claro está que a At,ministração, sensível às peculiaridades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma 	 de

t.ibú=tação de qualluer uma delas, apôs detalhado eLudo do caso

especçíice tem ela porado. projetos de lei, visando adequar a tribu

tação correspondente. É o caso, por exemplo, do fornecimento de

MÃO-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

Cálculo atualmente considerada para o cálculo do tributo, através

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante a Câmara Mu

nieipal, é proposta a fixação de base de cálculo específica para

a atividade, mantLda, todavia, a alíquota nu patamar vigente(5%).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado	 pela

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pebquizas Econ6

MiCas (FIP£) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o crescimento da renda do setor de berviços. Em con

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

nicipics do Estaao (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feijô, 13.1urú e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

cadaçâo acompanh.r a taxa de crescimento da renda no setor de ser

vivos, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de creaci
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cresceu

Dentre as conclusões alcançadas pelos pesquisaduLes da FIPE,basea

das em informaçocs estatística, zegiatre-ac:

a arrecadação dc ISS no Município de São Paulo :em que crescer,

anualmente, a uma taxa que seja, pelo menos, i9ua1 3 taxa	 de

crescimento da lenda do setor serviços (excelo comércio) no es

tsdo de 3a0 V41.1.0 (pãv. 79);

- existe um espaço não desprezível para uma atuação mais	 firme

na arrecaoação •zo 153 no MU cipo de Sã: Paulo (p g . 78);

- a dosagem adequxda para uma ação generalizadora bumcando aumone

tar a arrecadaçio do ISS depende ae consideraçGe de ordem poli
•

tica (pãg. 78).

A "tãtica" proposta para reverter a situação cunLatada preconiza,

dentre o mais, a . mantença das alíquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes fixadao pe

ia Lei ng 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pc

los Orgãos técnicos da Administração e considerando, entre OrnaiSr.

a legislação trii.utária vigente, chegou-se a uma previsão da	 rc

ceita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despe!.as por natureza e classiricação fUnclunal -progra

mritica.

Todavia, a event-Aal aprovação dos projetos em debaLe, no seu	 to

dO, implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni
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rior a 4(”. (gua.centi pc.' £ cento), a partir de zu-a-gència.	 Vale

dizer, a entrada em vigor das medidas preconizadas, 	 fatalmente

comprometerá a realização ao orçamento do Município.

De $e lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu	 10, da Lei de

•

Diretrizes Orçamenzarias que estatui expressamente a necessidade

de emplicitação,r ..,? exposição de motivos de projetos de lei qule

impliquem redução ca receita do exercício rinanceiro de 1995, da

estimativa da renúrcia da receita que acarretam, bem como a indi

cação das despesas que deverão ser anuladas, no orçamento,	 pela

classificação func:onal-programática, até o nível de projetos

atividades.

Ciar'.r.:;1 está, pelo e;:posto, que consoante mandamento constitucional

esta regra está ba.izando procedimento do Executivo.
	 	 ..	

, Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questiouar qual a cotima

tive de renúncia d2 receita apre gántada pelo nobre vereador au(

\ .tor dos Projetos de Lei e quais as despesas anulada/
---------___ 	 !

Através das tabelas em anexo ficam demonstradas as perdas, classi

ficadas por Projetn de lei, que o orçamento municipal sofrera com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussao.

•
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Descriçao dc s Serviços AIIQ uota	 I Arrecadesiu Zélia kotittli1 tiador Progeito.
ró AM/111 	 da Lr

Aludi P,upobta R3. MI.

1. 1 Anewcogi , ir,c4 Lab..” nnmera, e,eiew..ene.e "neráed

', generes	 5C	 3Cï	 1 132 13	 i	 40 1	 452 85	 I	 91,95

1	 : 2. /Imortais. cilnic.es . 4.anator.ob	 :4;.e.;ialw..	 ue eiláltue	 drr+-
151441.2"011	 pronto-aocorpae	 mi .ncdrtfit.r... uu.....;.. Cs: n,......u..le
de repouso e oe recuperaçáo e P3ngénerea	 2 C 1 3

.
I

3 492 38	 I	 50 1 746 19 92/95

1	 3. Bancos de sangue iene °ele	 inos sémen e c.or ^éreres	 2 C	 1	 O 114 oti	 •
i 	 50 57 43 93195

I'	 4. ..:nterMell02	 ODZICIfdd	 :r.opt	 . .-.,,s	 ,nnnat,C1Ielac.t.s	 -e ukel;-	 1
Xe, • CeOfeee cremard,	 ..	 .:' V..	 -Z .. '..4'..:,

8. Aeéiatenc.ia merchca e congene cs previatoo nos .te 1, 2 c
3 thea1a Lana. ).iieetathes ato evf s de Meros de mec:c..na em
grupo CUI1V4I111:3	 II Nivalvu vt:1 . ei»uresas para assistencie
a em,15„Lo. Mos 5 Z

1

I
05 4693.88 90 4 404 31 95195

s. rateolire 1.he C.§:JUe	 1..,....M8d,".1"., re.npoes,ft cue r.&' esteie
n 11‘141U4 IN .1e,.. 5 •de-aie ....sia • 	 due 84 ,:....nlpte- 31'0,iée de
serviços' pinratte~4 kme leux •It u. ‘....iiltrate006 pele empresa
Cki acenas pagas I.KJ1 Clita ni g otante rnoicaçao oo aenefici-
ano clo piano 52

i

I
0.5 2770.41 90 2.493,37 96/95

7. ?Maços vetennanos 5 0 	 41) 10 70 40 4 28 97195

-	 11. riosprtals veiennanos clinicas !Cem-lanas e zi,naénefe's I '..' 1	 / O 11,70 50 G 85 90/95

II.

t--
10.

Guarda. tratamento	 sclemren ente	 erntselbs.aor c • tl:J	 ulurp
mento e congeneres relativos i arirreis E ..; 3 C '8.60 40 6.64 9995

Esansatros	 caPeierreiros	 man...uroc	 penicu-cs	 li otorneril...
oe pese oeoilaçáo e c.lrinènmi ..

1	

I5 r:	 .	 3 o	 842 30 40 33692 1001£6

11. Bannca ducnas sauna mass 'gene e cc.naéreres 5 C	 32	 211 05

5*	 20	 3 4*.rJ 111

40 84,42

1 369.27

101/95

102/9512. Varnçáo. cx>eta, remcc.bc e leo i lei reçay ue iIA..

13. Limpeza e dragagem de zo ..!nr	 nos e canele 5 3	 I	 3 C 88 23 40 35.29 1	 103195

14. t.rmpeza, manutencao e cons-Napao de irna.e.a	 iretuz.vv
,nas publeas parques e iardin -	 '	 5 C	 :	 3 o 1 466 88 I	 40 588.75 104/95

11. Oaeintecçao. im.Ánizaçad n.9; --azaç.4u chre..;,,cd.,:“. e ,.‘,...-
Orion= 5 0 3.0 i	 164,40 40 65 76 105/95

18. C..011VOle e tratamento Ue anue nbes Ue ‘.lueikruel oatureze e
Os agentes fiscos C olOttnICC4 5 C

1

3.2 91.90 40 36.76 106/95

17. Incineraçáo Oe realduoa duais iuer 5 O	 1	 3.0 000 40 0,00 107/95

1t. Limpara oe cnamtnes 5 3	 1	 3 o	 000	 40 0.00 108/95

II. Saneamento ambiental e cong 'nem% 5 C	 ,	 . 3 3	 8.4'i 40 337 108/95

20. Asam:Moa Monica 5 C	 I.	 3.0	 tud eso 40 281.55 110/95

21. ftu.au-eeulie uu ‘unsuiturie de .1..eiquer ntrureze na° com,
de em ~Ivo gerem r.reeta Lista. organizaçao programação.
planelarneflo. eiseSaOrta. prucesearnento CO 00003. Oen
sultona Nene& financeira ou idrnintstrativa

1

I
5 C	 1	 3 C 24 829 10 4C 9 931 64 111/95

22. Ples pelemetiti.r. i....kaltleileou	 .rrogramaçáo ou OrganteaÇ40
técnrca, financeira ou earnintic-ative 52 33 972.78 AO 389 11 112/95

23. Anais*" inciutive da sIsteir as	 exames. pesquises e In.
rUMINIANCIP. (441411 e ora:Assa ilento oe cactos de auelquer
natureza	 	 5 C 3.0 21 623 38 40 8 849 . 36 113/95

24. GuntabeliclacIt. aucutOria. guan.a - ireros, tecnieos em contab•
agaõe e cen Meras .	 •	 - 5 C 30 150.23 40 60,09 11486

29. Periciais. laudos, exames tecr•cos e ambilses tecnicas ..
r

t.• C	 .	 3.0 445.88 40 - 178,36 ,	 11595

29. 1 r acáuçdra e interpretaccr6 e u 30 73 43 40 ':.,0.37 11G/1Z

27. Ayalleçao sie Pens 5 0 30 41.15	 AO 1646 117/95

211. Dattiografia. estenegnifla expediente. secratend ui?: wviJi .
oongénefes 5 Z 30 524.83	 140 209 93 118195

29. Prgetos, c4lai-10e e descrito, tecricox de ,:uctiquel ;Adulte-
ra	 5 C	 3C 99183 ao 358.73 119195

30.
_.

31.

Aetoratoglisenesile ta:‘.iuw•it	 le.wet443.;. r ,sareament.3 C
topografia 50	 30	 33.13 40 13.25 120/95

Exsouulfau 1./..d so.0 r ut ',et. ey..3u . 2 .,:prerte0e CA. suoempreitacie
cle construç.gu (.11vil, oe ocras nio:euiicas e outras sorsa ee-
mementos e respectiva en ennar.a consu ti.a	 ruus,,e
serviços auxiliares ou comoie: nentweS

é_
I	 I
I	 1

1

2:	 •	 :C	 :	 305' 7 12	 60 18 310 28 121195

,	 32. Oemolic3'	 1t •..*	 i	 20	 233 53	 60 140 12 122/96
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Daacnçao dos 1;anreg011

/	 ,v
1. 11.41tauua, ilIKALIIMVII anaUsall • C11111.414, detriCalade médica,

radeterapia, ultrovoonopralla, red despe, tornourvíne v .4141.

Onerei 50	 5.0 5,0 5.0 3,0 91196

2. Hospital,. clinicais. sanatór, ilderausuus u• outafie.a. se ..
bulatedes, pronto-locamos. man1 emes. cada da saúde,
da mouao a de recuernfore co -Onerar.. 2.0 2.0 2,0 1 0 92196
a) quando rdurtante de cont*On de eastatdoia macro*.

~da ou leapaler, de na urda sodal. celebrados
com gdaoas tandem, da dinleuxibileo Imanto. .. .. . ..

4) quando resuitante de contratam para prastaçáo da assar
*Oda medica. dentada Ou heaitttidas, louieulados pui MI-

00801111 OrgaOltadel na forma de medicina da grupo,
*aratu taa•Malummara irou h *.tittatu ttil~14l %MN Me gni-
dar148 1048/ 	

c) quando. Incorretos na ida -a* c u 'b' Usam este. 12~42241•

SM, por entidade, dm Arribada lucrativa, sim an-
,.. 	 tendidas =sus atendam as coidlileo rejy.ternarrtarrs ..

O demais cada	   	

.. 1 O ...

1 .0

_ 0,5 ....,
2,0

.
,

3. Bancos da sangue, ias. pura, ah*, ~nen e oorgleroto4 - 2.0 2.0 2,0 2,0 1,0 93t95

4. Enrimam* ceatatras, ortópteai, fonoautleknos. protétl•
00a, (1:00•11déottrlal 	 30 5,0 5,0 5.0 3,0,	 , 9496

6t. ~neta médica e coligiram pnristos nos Itens 1, 2 e
.4 OeSta USO. praga:30a araves tis pianos de mo:Moina em
.grupu. uunvinicra, inciuéni can 4 gemam para azas:ama
a s....soados 	   ,	 	 1.0	 -... 3.0 4.0 5,0 0,5 95095

L. noas de setakt. piladadva por inpnesa que nao ~aia
liclufda no dam 5 desta Lega a tatu so lAkiflpiesst Ware* de
alPIPÇOS prestados por tarcosros, uotendiedus puta murem
ou apenas popa por esta. mediria inchem*, do bansbet-
frio do plano	 .	 	 5 0 5,0 5.0 5,0 0.5•	 • 913416

7. medidas ~ar lerei. 	 5 0 5,0 5.0 5,0 3,0 97196
11. modais ~14nnanos. alíneas ~e @vinárias e congénere* . 2.0 20 2,0 2 i.1 1,0,. 9195
1. Guarda, tratamento. adastrando, embelezamento, siem -

marte e empanam relativo* a ar inala_ 5 0' h U h,c) 5.0 3,0 911135
10. Orartiard, eatolisralroa, ~tacurus, phocsuuruto, letal/11MAi.

de peie. ~dação • conpfneres. 50 5.0 5.0 5.0 3.0 100/95

11. Banhos, duchas. anuns, massape "ou tuvl Nula '.; I) 5 O 50 5.0 3 O 101/96
12. vamcd. Ceada remoça° e Incinerarem ao imo. .	 .. 50 50 5.0 -,... 5.0 3.0 102/96,.
13. Limpeza e dragagettl de portes, ri wi • canela . 50 50 5,0 5,U 3.0 1196
14. untoiza. manuu4noão e COrillar4100 da ICTI0NO14 !MUNIS

eas pública*, parou** • Jardina .	 	 	 50 5.0 5.0 5.0 3,0 1 04196

lã. Dauntacção. imunização, nigienc .1100. dairatiZaÇa0 It cor-
aderes 5 0 5 0. 50

•

5.0 3.0 105/96
10. :Controle. tratamento de efluente .3 de qualquer namora, •

de dentas flaleOl • 1510itkicoS . 50 5 U 5.0 30 3.0 106196
17. Incineração de radies qusisque r.  IJ 50 50 5.0 3.0 I 07A35

111.: Limpara da cremam 	 	 • 50 50 5.0 5,0 3.0 10EV96

111; Saneamento ambiental e congére •es 50 5.0 5 U 5.0 3,0 109/95
20t Arelaténda técnica 5.0 5.0 t.ià 5,0 3,0 1 10 

21. Amadora ou consultoria da coadquer natureza, não ~to-
m em Oiálrea rtens 0~8 Uma. c •garizaçáo programação.
plansatnontu, awarashurtii, puxe ...sarnento O* digloa, COn-
suftons técnica, rinanaeira ou adniinistrarva 5.0 50 5.0 5.0 3 0 111)95

12. ntanapernanto, toucatsmoyau, pau pote tuyaus uNa voyond.ts.3u
enaneara ou adrnInistratIm	 ....rteentca, 5 0 50 50 5.0 30	 -- 112/96

23. Andinos, loodusevo de 3441111,1441. C•I•111411. $orio.yui ewtn .1 eu-
fes~a, coleta • prouanmeasoaltu Uso Uvas de 12u4k242421
natureza..	 .	 .	 . 50 50 50 5.0 3.0 11396

24. Gaitaislitlade. Emalam, yuatua.1 ova, 1eunKu* *In c.ontabt-
lIdaele. ecçnere  	 	 5,0 5.0 5.0 5,0 3,0 114195

21. Portelos, laudos, exames técreede; e !maitaca técnicas 5 O 50 t O 5,0	 , 1,0 11593

21.
27% .

Trocas:45d e interprourceis .. 	 .	 , . 50 5.0 5.0 5,0 3,0 11696
Amitaçao dto lavra 	 .	 .	 .	 -. 5 O 50 5.0 5 O 3,0 117n95

. ..........v. ....	 a 0 é oIol ...40/ Ah.	 *AMENO a .,lIl	 a...tonal NI IC .: I $i it ai e
	 	 .. 50	 5.0	 5.0 b.0 3.0 11886

n.
L.

l	 deioai éc er nature-Propros, ottearlos •	 enh	 t	 nicos de qualqu
zoe	 • 5.0 5,0	 i 5.0 5.0 3,0 11945

fr

•

i

•
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d. Aerolutograme.u... ,:r.:....4:4 .r.::. .:::::...:,	 :-rper-e^t2 e
5 u 5 O 15.0 5.0 .30 i Xitio5

31. e.aço por reciminietteçao, ernorertada ou subernprefisela.
de construção civil de obras hid aulicas e outras obras sé -
manente' e respectiva engem %ame do/sauim/a, inclusive
GeNIÇOS atedllsres ou corrtolémeir rama

.,	 ..

20 30

_

40 5.0 2.0 12116

32. ~oiça°	 	 .	 . 2.0 3.0 4.0 50 2.0, 1=./125,
ti. Reepereçao. uonteervaçao • tela . na de echlleoe. estradas.

pontas, porton e conolki~ 20 3,0 40 5 O 2.0 12316

24. Plaeseeei. ves(uisuace. cienueiteiA o, pis filiegem, weelitouleçad
•	 cursem ~roça relemeeenede• ceei e espooreçad • espiou--
cio da barreie° • gás naturat

.
2.0 3.0  4,0 50 2.0 12416

36. Florestamento • reflorestamento. 	 . . . . 5.0 5.0 5.0 5,0 3,0 12516

311.

,

eiecorarneneo e cuntenoao ue *nambu& e beivieé0e ;Annelle•
res	 .	 ....	 ...	 .	 .	 ....	 .	 ..	 .	 .	 .	 ...	 •-•	 •

,

2 0

,..

30
-

4 0 SÓ 2,0 12556....	 .,.
37.

.
Paio:orno. onanagetn e decorai:3o... ...... . 	 .	 .	 . .	 .. .. 5 O 5.0 5.0 5.0 3.0 12715

2*. Reepageffl. CallfataçãO, 00110140:0, luatracrão de pitoa, pa-
5 0

2,u

5.0

2.0

5.0

2,0

5,0

3.0

5,0

2 0

5.0 

3.0

5,0

2 O

5.0

3.0

1.0

12595

129195

39.

(1

r-)

ensino, Instrução, treinamento. avallacio de connecirnen-
toa, de qualquer grau OU Mete&

.41.001400 are-~0. 1 " ir 2.'..ve. eue 	

b) andino dia bacceas da *apores. da 91041,344, de nata-
de 065, da danças • astrais atividades nucas regu-

,- 	 lares akerreanyware..	 .. ....	 . 	 .	 .. .	 .	 .

e) omino dee ~os de clic Creinelr00, IliA0-41C01013 e
TOte-eeCONIS ..... ...	 .	 .	 .	 .

- 	
. 

d) demais serviços de erteino, Intitruotio, treinamento e era -
Ilação de conhecimentos	 . ..	 . .

40. Phenseutiveitu. uigersoreigo e se maitaLeçad da feires	 ex.'
posições. congresso, e congene .es	 . 5.0 5,0 5.0 5.0 3.0 1304135

41. Oiçpineesçáo de lestes • recamei .es "bulter. 1	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 13116

42. Aananistraçao de bens e negOc ue ue temei ui, e• de duer
Ide GJUNI.. 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 132/95

43. A3Terne0040 os tunoos MLITUO4	 ...	 ....	 ...	 .. 3.0 5.1.1 5.0 5,0 3,0 13~

44. Aganciarnanto, corretagem ou in amiediação de cambio, as
bom.. e ue wie...... ib. me/N.10kt ..la	 Ilv"ke.. .... 3.0 30 3,0 3.0 • 3.0 1345O

48.
.	 ..	 ..	 .

Agenciamento. corretagem ou Intermadação de Muleta
aUlailauilt. 	 	  	 	 	 	 	 	 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 13545

46. Agenciamento. =reagem ou In:errnediaçao de &estos de
protirlsdadelndustnal, artistica. c tr Iterada 	   

•
5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 136095

47. Agenciamento. corretagem eu elterrnecitsção de contratos
04 franquia etrancrosal e ela bettiramento ractonrign.... ...

.

5.0

30

..... 5.0

4.0

5,0

5.0

5,0

5.0

3,0	 ,

2,0

13715

-
138095

44. A10111018111E10. 011401:2100, peta rogo • execução de pra-
grameis da turismo, ~Moa, eei-ursOe4. guias de lurem* e
congerisres 	

49. Aosnchaneartto, corretagem eu ii termreoiesio os bens MO'
vexe (Mmive propaganda e picou:moei e tmOvers não

JRaiinimicia noa itens 44. 45.4á e 4? .	 	 5.0 5,0 5,0 3,0 139195

.slasunusceeesnau çie Cr" 41 at" il *ALUI so. 	 	 ..	 . .. 	 .

b) dernei ~os	 I

- ---
8.0
3,0

•

CO. Desemehentee e CONTIMILinGli de . sipscho..	 . . 3,0 4,0 5,0 5,0 3,0 1401125

111. ~eles da pearmos:3e industrial 	 5,u 5,0 5.0 3,0 3,0 14115

62. Agentes 011 propriedade artisbca Ju Morena	 ..	 ... 50 5,0 5,0 5.0 3,0 142095,
63. Uno	 50 5.0 5,0 5,0 3,0 145415

64. Reguleulle em lierriififfil Debelie• per ¡entretem da segures,
ineeineo • sw~o de Mucos sara cobertura de contratos
Os apuros: privança° • par* 011 ae niC04 1149Urevete,
Prestado& por quem nao seja o p Sim" ibegureal• ou 'Amue-
mia de timiuw.	 	 	 • •	 ...•	 " b u x.0 3.0 5.0 2.0

44. Aerriaranteménto. &bóie°, cingi, descarga. arruma/74o é
Nardo de bens Of qualquer esor cie	 	 50 5.0 50 5.0 3.0 14515

64. Guardai estacionamento da veiculo' automotor*, térm-
ita" 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 14516

11. VIgliencie ou eeeçmerça de omitiu e bens.. . 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 147,95

Il. Trènewerte. 001e14. Iete~ uu t n III Wil Lie bIllf 15 UU valores.
IAM ii10 liCI tillf 110110 60 Municfpeo 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0

Folia a.	 _do Proa.
r .1*

--. -
Caia F-	 31. Visibelk
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33. Reparação. ConSalvnid e reler na de edifícios. estradas.
pontes, portos • ~Oneras. 	   	 	 	 	 5.0 2.0 214,38 80 128,83 123/95

34. Pesquisa, per/tração, cimentada, perfilagern. eatimulaçáo
e cum sarvIerõs relacionado& u.m a expioraoo • explora .

ode pendão e gas natural 	 	 	  .	 . .... . 5,0 2.0 0,23 -: •	 63 0,14 1246

38. Foreetamento e refkreillamentei 5.0 3.0 1,38 -40 .55 125/96

34. Escoramento • contando de encostas e serviços congene.
res 	   	 	 	 	 5.0 2.0 25,55

,

60 15,53 125195

37. Persaglstno, jarcenagem e decora *a 5.0 3 0 507,53

,

40 2u3,01 127,96

33. %apagam, caiefetação. potenen o. luatiMo de pie" pu-
nidas a divteOrtas 	   	  	 b .0 3.0 2e,tr3 40 11,57 120195

38. traem 01~04, biaitounaitio. Iva iimi40 de KM inGeWinern".

tw. O* quaikprue gonu mu (tatue/m4.

elerternor•-dcolar2. • • 2. 9.gt ws...	 . 	

b) amam dem remias de gap u d e4, Ume ginestrd. de me-
ou, da Jucá% da dançam e domem atividade* Modele o egu •

...  "*E"'"woul - - .. - A.1 - - - - - - - --
o) ~nau lourvovue de ensino. tite•OuvOu. tiuniunividu v uvu.

Nação d• conniocimantos

2O

	 	 -2.0

,i.i

10

10

1,u

2.560,54

4 40181

50

	 	 - -	 	

80

1.280.27
-

3.521,45

129(95

40. PUInejaritento, organizado,e administrada ao feiras, ex.
pompom. congressos e condene es	 	 5.0 .3.0 1.96160 40 784,84 130/95

41. °tomado de remas • recepço mt "curar ....	 .. ..... .. .. 5.0 3,0 368.00 40 147,20 131196

42. Administrado de bens e negóc os de terceiros e de can•
serdes	 •	 	  	 50 3.0 13.787.33, 40 5.514,93 ,._ 132/95

43. Aoministraçao ele fundos m1,01101 	  	 5.0 3,0 2,53 40 1,01 133/95

44. Agenciamento, corretagem ou In: ermedlação de OMISSO, da
seguros e a* pianos cre prrnoers II	 Ca.. .	 .. . . 	 5.0 .

... .	
2,0 2.131,75 40

,

052.70

44. Agencientento, corretagem ou Interrnaceação de	 titulas
duaiequet..	 • ..	 .	 ..	 .	 ..	 .	 . 5.0 3,0 416.73 40 180.40  135/95

44. Agrencreitenso. ~mugem Ou 111 eineuiacao us direitos da
propnedade enclustnal artistica. cd Irtertine... 50 3 C .

.

430 90 40 172,36 138/95

47. Agenciamento, corretagem ou eitarrnediac.ao da contratos
de franquia (*tronchai') e de fali lamento ("factorine. 5 O 3 O 20e.08 40 83.23 137/95

d. Agenciamento, organização. liroinorrao a exaeuçlo de pra
f#41111Me cie turismo, pesemos, eis "de, guias de turismo •
condenares	 	   	  	 	 50 2.0

•

2.370.97 60 1.422,58 138/95

49. Agenciamento. corretagem ou ir termediação de bens me-
Y1915 (Inclusiva propaganda • p.ibiloiduus) v irtievers leu
abrangidos nos itens 44 45 . 44 4 47	 „ „,. .	 5 O 2.11 17 519.45 40 ...	 7007,78 139195

80. Oespecnantee e comadre:ia da .iespacnos...	 ... 5 U 3.0 1.516,05 40 606.42 140/95

81. Agente* de propriedade industrie •	 . .	 ... 5 U .1 ti 65,58 40 26,23 141195 .

82. Agentes da propriedade entubes lu Manam,.	 .	 ... 'a V à.0 50 93 43 20,37 142/95

53. .	 .L*11.10 	 	 .	 .. .	 . 50 3.0 1,78 40 0,71 143/96 .,

64.

.

Regulado de sinistros cobertos por contratos de seguros.
inaperrao • IblailaçãO da riscai Fira cobertura clã contratos
de seguros; prevendo ill gerir eia de MiCali seguravam,
prestado* For quem nao seja o p 4prio segurado ou comas-
nnie de seguro ..	 ...	 ...	 . -5 0- 3.0 189,58 40 75.83 144/95

tf. Armazenamento, depósito, dere!, dear-arga, arrumado •
guarde de bens de qualquer espoa.... .... ....	 ... .	 . ..	 . 5 O

,

3.0 1 346,07 40 538,43 145/95

d. Guarda e estsebnarnonto de ve icules automotores Nines-
•	 • --	 • • •	 • 5 O 3,0 2.061.78 40  832,71 146496

67. vlasancta ou segurança de pedras e bons..	 .	 .. 5 O 30 2 132.90 40 853,16 1474)5

89. rrersexete. valeta. :entesam ou e : grega ;Joe Dern uu veknora.
°antro do sanitário cio Municiai°	 . ..	 . 5.0

,-

3.0 656805 40 2.627,22..n,... 148416	 i
IS. Diversões pelanca..

alcinemas (Inciuslve autcolnel), .	 ,.	 . 	 	 -
b) -taxi-derieingy • e/mineres

citstnarmootecneL  corridas oè. animam e outros jogos. .,
elleyestrates COM eetfOriSe• de fures** 	 ....... . ...  .

	 	 ' O 0

10,0

'. 20
I 0,0_ _,_

1

4")_ - -

4 0 -_ ..
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TABELA Ot ALIC UOTA6 43015Re O MINEFO 00 SERVIÇO Os) 	 Folha 3

Descrição doa SvrvIÇos	 11118/811	 1110	 1901
• ie 421+1/!	 n. • ta .972/Wo	 ". • .e.222iNet

Mera	 i are I. LM i r a~	 iTabri I

	

UI	
1ffl 11:7,12TOjileib

EIA/1Pd
Noppeta

njã jajilá

3Glitt

Descrição doa Si•rvigoa

59. Onlestvra ixt1311004:

alcanemos (Inclusive outOcenel)
.crtaxrdeincinet* • conenenna .... . 	 . .......

..C1Cilhareed. boitchat  comias de atontais • outio• 
dleaLdettêe, com coexansas os uresso 	  	 10.0	 10 0	 10,0	 10 O

e) bem., 'shewis*, lestneis. recites• c.ongéneres. Inclusive
eigreClicuto• que SiejaM larnoen tranenutedos, mediante
compra de Ofertas para tanto, peia teievieão, ou pelo rá

-	
-

dio	 ...................................
_Mosca •I•trener_a• 	 .	 10.0	 10	 100	 10 O

g) campeio:~ esportivas ou d• minuta titica ou imito-
u" com ou sem• particepacio do espectador, inclusive
a venda de direitos à conotaste() peio radio ou pela bale-

Fe,
vigas	 	 10,0	 5,0	 5.0	 r O

	

5.0	 5.0

	

1U.0	 102_ 1011_102_

	

Eio.o	 too	 10 O	 10 O

141)854.0

C 2.via*.	
10,0	 1U.0 L  10,0 	100tt) exemetnão de Tuim& inavidualn *Me ou por coniuntos .

liietnOução *vendia ar:

L'ut9159.WEcts-ct.tets211.: 150163,0_102

.3.0 J	 4.0	 1	 5,0	 5,0	 .1bilalhetes de loteria,Caut5~, sorte 'os ou premias ..........
Fornecimento do ts•room. ~atar tranernieeeo por qual.
quer proceitao. para vuts_públicas ambienta. fechado*. so 151/9610.0	 10,0	 10.010.0

3,0	 1 1521965.0	 1	 5.0&avec** e distribuição da Almas a videoteipes.	 5.0 5.062.

Formren* ou gravação de sons. ou tuktOil, incluoive Ir uca-
gem, dubleoem e méxagem sonora. 	 . . .

63,
5.0 1531955.0	 1	 5,0 3,050

94. FatOgrafla • cinematografia, InClus•ve tevelatiao, emplorçau,
cope, reprodução • trucegam, Ihriu•Ne efabOrerr30 de fil-
ma* de natureza puta:lana executada pelas produtoras Cl.
nernetotreficee.	 	  

	 -
a) ~coração ao famas ae natureza puOaceena crauá/ido

ciee_produteroa elnemoteeflo:ss 	 -

5.05,0	 1	 5,0 1541953 O

3.o
I	 5.0defetaiin Casal 	

Pstaluçãu peso tommeue, inedient• ou earh encomenda pre-
via, de eepetiCulcs. entrevistas * * C ~Meras ...... 3,0 	 1 1551955.050 50

66.1 U.)1~10 61 tapetai"e cortinas com material fernecidu
-  pelo irmano final do ~viça . . 3.0	 1 1560565.05 O 5.050

67. LuCirTriCnid. limpeza* revista° de Ilaqueias. verculusi. Si*.
. , relhos e equipamentos	 . 3,0	 1 157A55.0 5 0605.0

Consorte. restauração. manutinvio e correm., attak) ur ma-
Citenao, v•ICUICak. RIOterell. lelltY1100 'es ou da quoiequer °Litu.
tois 3,0	 1 1510955.05.05050

3,0 	 1 159955,05.0 5.0 5 0Racanchcionemento de motoree..69.
ro. Recauchutagens	 IIIVIttlEi 940 .1* pneus para o usuano

Sinal 	 	 • 3.0	 1 com ;5.050 5050
Reconaceonamento. Ilic.UnthUUMII. em 40, pintura, beneficia-
rrwinto, lavagem, secagem. tingem *Mo, galyonupluotio. ano-
atinem, corte, morte, pimento. plaellficarrao • coiwangi.
res. cie comove neo desenodoaii idustrIallzação ou comer-
:UW=010 	

71.

3,0	 1 1611955.0 5.050 50

72. LUstralcáct der bora isiOvcsé 4444111100 6OnKr0 for prestado
per usudrio Anal do °Neto lustrac 	 .	 . 3.0 1 11321955 O5.05.050
Inetalecão muienririo dgr apare Mi, máquinas a equipa.
mentos. prestados ao ~miem Ni leu cio serviço, •xfuelva-
mente cometeria! por ala fomeC do.. ....

73.

3.0 1 1~55 O5.05050
Ta. Monlagoin arJuatintl. prestada ac usuário Anal do serviço.

ercluagramente com material por s .. fornecido	 . 3,0 1641955.0 5.05.0 5.0
711. Coçar te.1 fronaatoo por ou/roguei- processos, de doeu-

menta* e outros pope". Plantas dl . ~anhos-	 • 1661955.0 3.0505.0 5,0
7e, COrspOSIÇáo grefiCa. fotocompordá0, CItchet 4ists.'utir,dio

1rano e totalrena 	 	 . •. ..... . .

77. Começa° oe MOIOuree e afim, t mardernoierlu, kiroverra0 e
doureçio de Minn mistas e  4filát~	

7C. L.00acão de bone ~veia:
alarrendamento mercantil rleasir 2:1 	 . 
o)  oanani serviços 00 ICICaçáO 

	 •

7e. rumines 	 " • "- •
Masetana • costura, quando o patenai fot fornecido polo

usuário final exceto aviamento 	 •• 

1060955,0 3.05.05050

167/955,0 5 O50 5.0

1~52.02.0	 3,0
Z.0 I' 5 O

_.±.2 _4_
5 O

5.0
6.0

30	 159/955 O 	 50	 tb_,0 	 1	 6.079.

3,0	 1 170t955.0	 1	 5.0



b) cairmo' ue loteria canões. •ort .105 OU OraM106

rOMatInwedu iic .nua,Lad mediar te iranamissao por c..1e,-
uub..r.as uarlDienles feCruidO/5

111 31

434 151A:45
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Ciescriclo dos lervIÇOs Aliquota	 Ar r ecadad o
até ABRAIS 

a. i P, 000114?	 R$ MIL

PERDA	 i Protelo
de Lel

4. R$ Mb.	 1

ei bailas 'amoves'
ilisceitecutos aux 440:1,

a Ue doe,1" .jSe amo
aio

[n ) arrec4o de TOM& inaraoua•

'	 us.411polições ersoo(tivas ou de
tua'. com ou Iam a OattIcipe,;.4
• venda be citreftes transi'M4

40. Duo 'sução • vendas Ge

1,..2.ou,e• ou CUECA* dó aoualeu .

Q1.

ar r•	 •

.Ienie vu Lx.a Lora...ritrs_ 1 	 , O 0 !	 4 O

1

1.11. r 'net, V•ion,	

t'd	 4 V

)	 4 n 1

á

jecjoa erietranw•flicgoa *temerem" 

.s e cangene • es. InCluSIVIN
n transmitidos rradiante

Jela	 We,d 'a"

• Vv elbloculduv, .1*.JuSiveelbloculduv, .1*.JuSive
.au krc l u ed.13v Ou pela te-

rlètrfIZA fitSica vu trufoice•

itow 1 /•J- - - -r- - - -r
278 27 I 40 I 

8 08	 508 08

1	 62. i	 -vime=erevacto e diarrIbuldad de Mmes 50	 .i	 3 8784.3 40 351.37 15295

43.
-

FVflovidlim ur yravaçào de 140n$ • .0 rtil004 Inc:usr,4 trwoa•
sze•• • dublagem e enlape!~ aendr? 5 7.	 3 C 260 15 43 1l./4 Vld •

64. it ocograna • cinematografia inciut.ive ievetacao emp.:aça°
cGote. reyruuuyév c twvagern	 ir . :Iuseve elaDoracac ae pl•
mes, de , ier...irreal o,nriertaa ex."- , fade peias pr,..n..-3i ri.

I ncrtistogrefieee 5, 33 2 818 8,j 40 1 127 53 15495

In. 1 P9vJuv4v pane terceiros mediante OU sem *AC-done:aia 1../.11-
04e resoetaculoa entrevistes e : zn Pre ,e, .5 '...:	 1 O. 286.12 40 114 45 155r55

,	 ft. i Cvéduaçâo ele tapetes e contnas	 c...A ., eld(41 .41 • JJ neCidr.:

1 bekil ulluarS0 neta ' 00 LérV1C,) 50	 3 C 47 20 40 18 88 156/95

67. Lutmlivaçáo. limpeza e 'eY1340 de maq..nas '..::',"„ulu	 doa-
lemoir• ecniumerreintort e C	 3 O .: 4 10 dei 40 987 55 157195

II. cum.u.. ice:L.411.race° menutençiic e conservaçac °e ma.
QUA&L riel•-uxis motoras eieveaC e* 41.# 04 0.113qL.:: 0014.
tos d C	 3; 22 329 78 40 8 931 91 15anoo

11 Reconiclicionamenro de motores 5 C	 3 n 1	 525 60 40 210 24 159/95

70. Rouuuunutegiern ou regeneraçao ,e, preta. Vaia v vauar,0
rMill 5 3 30 510.68 40 204 27 -. 1150/95

71. Reuond•cionamento. acandiclonar anta	 pintura	 Deflallt:13-
momo. levagem feellgeffi tinen-oto wdiveltuoiastta ano-
0~. volta. recorte. pcelMete0. piastincaçao e congene.
res. de objetus g rau destinara, a . •clustrlattzina° ou comer-
em . •	 • 5 D 30 1 297.92 40 51917 181/95

72. Luezsoyau os u•ns moveis quine:, o earv:ço ror prestado
•	 ia ulauerlo finai do Melo !ultima	 5 C	 33 24.08 40 9 63 162195

73. tr,..4~ •  II montagem Os 504011',04. Madl.;:ae4 c evulvd•
mantos, perecemos ao usuano 'fln ai co serriça, texclua•va-
mente 4001 maternal por eis fusiena- 4.1 e 3 30 3 343,53 40 •	 1 '331,4/ 18395

74. Mareagem industrial. prestada 30 vivaflO final CO serviço,
exclusivamente com material p,-.,1 e e ivi mudo 5 C 3 O 864 60 40 :144 184195

75. ~Ia ou reproduçao pot quaisqi ' ar processos. de docu-
mento, • ~roa esiNee plantas Ou Chirsenrtud 5 O i	 3 O 1 082 40 432,96 166,95

74. Corn~ giale.e. keocomppaiç ao. clIctsena. 2Incografla.
'aux dol• • fritutitoorane	 .	 ... o.i.)	 3 O 8 224.30 40 3.289 72 18845

77. CdOthçáo de i'n0101.4ers c &Urus em deo:emaça°. gra yaçao e
douraçáo de livram. revistas e cong..neres	 . 5 O 3.0 130 45 40 52 18 167/95

-,
79. L0Ckr,30 CM oene movure.

alarr•ndarnento inenuoi IN Cisiesinc, :;. 

bit:emalai ~Viço& cle lo a • v

1
5 O	 •

50 T
Á .1

2 0

14 99 92 60 6975.95 168495

,
Te. FuNieruia	 I. 82	 I	 30 0.00 AO 0.0 18995

80. Alfaiataria e Gmithos. 4utettc.io o rn itenal 'or forneciaa peio
~anu feno aacaTO aviamento

i

53	 II	 20 127 75 40 51.10 170/95

91. Tinturaria e l.nreriuc• ld	 1	 f: I.:	 '	 30 378 73 40 151,49+ 171/95

117 Taxiaerrnia	 •	
I	

5 ..;	 I	 3 O 0.00 40 00	 I 172/95

01.41+aVie iit
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Folha n.o
n o 	   

do
de 19._

•

n. O 	 30 ,2 	 C:,3

00] 	 ,n.0.9r • ))-

'. 1

fteretterJ33A0 008 PRoJE7I0* OE LEI NA APPECA0AÇA0 00188

Aliquota

-

Arrecadado
ela Al3R/911

Folhe 4

Descnçao c os Serviços PeRDA ~Oto
de Lel

Atum Proposta R% ML MI IS.

63.

94-

•1	 .=
nua/temente, agenciamento filikutpiu, comuuçiiiu uu tomer
cirnam de mão-de-obre, Niwno em caráter temportruo,
inClUenre por empregados ac prestecior co SennçO OU por
trabalhadores avulsos por ele contratados.

.

50 3.0 3767.68 40 1 507,07 173195

Propaganda • publicidade. Ir duble promoção de vendas,
pamelartiento de campem= ou sistemas co puoliciaecle,
decoração de desenhos, teclas ademais mesclei publici-
tem., 	

4 . 	
3,0 3,0 6.878,13 40 2.750,45 174195

Is. Vtialinée 11 divulgação de teGfOre, desenhos a outros ma-
teriais de publicidade. cor qui iquer melo 50 30 422,70 40 109,05 175/95

66.

it7.

gieryiçoe portuários e grampo Wire" Wiilitlilk44.4 ser puno ou
aeroporio. atracação, capeta:ie. W MI" 1141g40111 moenda, es-
tame • eapeciai; suprimento de água, serivagai e sucsirán•
de: movenenteçao de mercad Ma fora do cala 	  . 5.0 3.0 90,33 40 38,13 178098

, Advogado" 	 C.0 3.0
,,..

12,35 40 4.94 177e5

98.
•

, Engenheiros, arquitetos. urbe nletal e agrônomos.. 	 ...	 .. .. 5.0 3.0 4.69b,1b 40 1.955,05 170/95

II. Demitas .	   	 	 	 5.0 3,0 tS3.58 40 25.43 17a95

10. Economistas 	   O,U 3.0 21,45 40

,

8,58 180195

21.
92.

Psicólogo&	 	 .
•	 •..	 .._ 5.0

,

3,0 8,40 40 3.33 181115
Atalaiar*** &Caie 	 5.0 I- 	3,0 0,70 40 0,28 182195

*3. Retações Nene** 5,0 Í	 3.0 99,55 40 39,82 153195
94. Cobranças e recebimentos p3r conta de tercelroe, ineiusivei

~dee autorais, protestos do 11110011. SUStn10 co protesto.
~ouça* de títulos riso pag a, manutançao de Multes yen-
cetim. tuliINOWIteentu cie ~ceio se cobrança oti raCriblrn•MO
e outros serviços correletos 4e cobrança ou recebimento.

•

5.0 3.0 7 974 98

-

40 3.189.99 18495
98. Instituem** financeiras autor nide* a funcionar pelo Carmo

Centrai: fornecimento de ta ao de cheques; emnsaão de
cheques adminmtratnoe: ira mrerencia de fundos, devolu-
ção de cheques, Gustação dl pagrameiltra da A.direrUliri. Qf-

oura de pagamento e de em Mo, por qualquer meio, MIMO.

alla 6 renoveçao os ~toes regramos. Consultas em ter-
Minere eletrônicos; pagamentos por conta ae terceiro', In-
CluStore os tetos fora do estICelecimento: elaboração de fl-
chie Calállallt 141, aluguel Us uut e-3, fui neviluinto de 2 • via de
avier* de lançamento • de saindo de .uunti.i. winr.rd.au da
carnes 5,0 3.0 ti.bdUfs3 40 2.752,25 185/95

96.
•

Transporta de natureza estnt umente municipal 	 50 30 923,25 40
_

389,31 166196
97. Comunicações teheronicaa de um para outro aparem° dentro

dO MUMCIpla 	 5.0 30
.

28.33 40 11,33 187195

96. Hospedagem em notem. mo eis. pensam e COngericiss tu
yektit da allmantação, queixo Incitado rio preço da duna
fica suem ao Imposto Sobre Serviços da Qualquer Nature-
za) 	 5 0 3.0 4692.90

•

40 1 877,16 188095

De. Chatl10~0 de bens de te ickeiros em representação de
qualquer natureza:	 .
erSifeeenta0 COMercial (jia...produtos narciunais 	 ...

..11L2tireitentajão comercial a 42roclutos estrawetros. 	 . 

c demi% Ui".	 	

5.0	 2 0_ ,
50	 3 O- _ - -
5.0	 3.0

14 304.95 40 5721.98 189195

100. romecimento de trabalho qt afincado ar não nto especai-
Ceda nos cremem Kens.
eltrebeibo breie, 	 •	 .-	 . -
Itilrebelho wellubuu	 ..	 .	 ....	 ,	 .

crrabalho qualtficado 	 . 	 	
.

.-..; ;:amno o* nt.éi i.p‘rw	
.

	 5 0
1 	-

-- -
5 0	 3.0

3.0
--

0	 3.0

- 

149.Z3
,

- 

*69 190/95

to1AL_	 _ (275 49350 4556 120.354,75 ;
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COMISSÃO DE ATIVIDADE ECOMUICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a J.R. Audiência

•	 Pdblica conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens *e desvanta gens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a i90/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de reduço nas ali quotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

'pertencentes às Subcomissôes de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão. •

O inteiro teor da Audiência Pdblica consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

MARIA ELIZABETH MACHADO
Secretária

•
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HI3i3a c 1 DEUIJID DE FE: ct.i	 de.-1

PL ngi14/95-

110 	 Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, encaminho o . presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno.

Em .JUD/9
I	 1,

Ver ã Lídia Correa

• Presidente da Comissão de Atividade Econômica

Ciente:

C----,g----
Relator



À Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

.Em,  2e;
MARIA EL12402431-7-1

Secretaria
ADO

Renhido na Comtssão de
Finar. Oas e OrsementoFinar

 t90  ,	  as 19:00 h.... .....	 ..... i..---

„
nobtè •Vèreactár.%

• para reldtég ,	 •

.5a1a da Comissão de Finanças ente

Presiante

.4	 4

,

-,•% ;t1go M ) juntado(s) neRts data :in	
r ubr I. •

f‘ cad) sob	
1 ti9	 sob

on d"-J.	

CÀMARA NUJNICIPAL 	 '
e-AN/IAM—SR	

—



:MAI! A r .iijpirirnt TIE SÀO PAIII O

I	 [ •
; • A C..)•

COMISSIu DE FINANCAS 3 OSCAMENTO

Vereador Alair Guimnrgee

Terem•oree

/alem Guinar/Ima rroença

Rdson Stage.

Jos; Indio P. do Naecimento

Tintine Ghmrib

Odilon Guedee

Zenne rires

Vicente Viscoso

uohmead Smid Moured

rresHente.

nembr,a

Solicitante, Sr. Ver. Almir OnimerZene

(Mamo no 59/95 -CP0 )9

rAtI.NI/A tIluuJICIPAL Or SÃO PAUI O
.1AQUInflAtIA-

. '4,	 ••	 •..	 .	 -•	 .. ,
3 1-r-2-1 1 1 be th 1 mui. Wb1. 1 10.10.4

--	 •	 -

....'

—

O SR ALUIR GUIMARISS (PTL) - Temoe dar início a audigncia

publica do dia de hoje para o exame da algone wpw projeto. de lei.

V14

!=+ In221 7 I	 beth rmud.	 .110.10.95 1

jeitos. Rem J e seagunda mudlincia pUblica tendo sido rea.12.1ada a pri

na ira pela ComlemRo de atividade econdmica. O assunto t neduçíó de alí-

14;

• Á.

ritt.lAll A P.IIIMICIPAL fl	 AO PAUL('
-1Antionnnte4-.1AntionnAreA-

rL G04/93, do Executivo do Tarcedor Vicente Viscomi que •:onciede ineen~luotas don 100 !tons do imposto sobre serviços de qualquer" natureza,

tiros flecale aos rrnpriethos4a im6,119 doe patrocinadoree das obrai° ISS. A Comieago de Constituiçie • Justiça deu parecer pela legalida-

de remtnornvto de lucivelo localizadOs na área de intervenç gó objeto dado, com substitutivo, aprimorando a redaçío. A tomies ge te Atividade

projeto de reounlificnç go urbana e funcional do Centro da Sio Paulo. Econdmica no azarou parecer face ao esgotamento do prazo regimental.

A Oomlengo de cong tituiçio • Justiça deu parecer pela legalidade; 	 Aenim eendo, Srs. Vereadores, está aberta a nossa sudiéncia

de Irr( Política Urbana ; favorável; de atividade geomdeica ; ravorá-pública • eu pergunto ne no nobres Parca aqui em sua maioria tem al -

mel, IN comimego de Educaçgo • Cultura 4 rem0:411,1 • br5019 a seguir veia eanirastmç'go a fazer. (Pausa) O Vereador ENE EDson Tinee em

o Ti 436/94, do Vereador 111~91 Sala para a priamira audi gncia pábli- alguma manifeetaç go? Ranna Gharib? Odilon Guedee?

Audi gnoim ráblicn cobra os PLe 604/95. 4 56/94 ,91/95 a 190/95 er

256/95.1um diapge nobre antárie tributária ' realizada no eu -

ditário Ver. Antonio Sampaio da amare Municipal de G go Paulo

em 10 de outubro de 1995s

ca. Refere-.. à alternçio de alíquotae da imposto sobre qualquer ns,
-

torcem, IS!, • incide sobre os serviço.' tipificado@ no item 59, le-

tra E da Tabela III, Anexa à lei 10.822 de 28 de dezembro da 1989.

Divarsgeoe pUblicae. A Comisegó da Justiça deu 'parecer pela ilegali-

dade, rem rejeitado em Plenário; Comi sego de Atividade Económica

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta ; o projeto de lel 236/95, do Ta -

nadar Mário Moda, imunda audi gncia, dispa sobre a conceesio de in-

centivo flama às emproem que possam mais de 30% de seus effroeadOce

com idade superior a 40 anon e 20% de deeconto nobre o montante de-

vido ao ITTU • IS!.. A Condes:o da Conatituiçio • Justiça ngo azarou

parecer. zug Esgotamento do prumo rwaimental., A iomixego do Políti-

ca irin Urbana dá parecer contrário; de ATividade Eoonemicet dá pare-

cer favorável. g um projeto que carece doe Sri.. Vereadores um exame

mais aprofundado. O item seguinte da pauta .ao os projetos de lei de

iniciativa do Verenopr Paria Lima que vgó de 91 a 190. Sio 100 pra..

O SR ODILON GUEDIS - Já me manifestei sobre alguns

desase projetos na primeira audiincia. No momento niómdemejo falar.

O SR AIMIR cumules — Meia sendo esta Presidi:leia dá por

concluído o trábalho no que dia reepeito a essa audi gncia páblica •

vamo. tineta para nossa reonigo ordinária. Dando por concluído o traba-

lho os projetou setío em condiç gee de serem publicados,
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informac go, rubricado como folha ri! 	 1713	

do processo II*/ 	 de 19 95"	 aQ‹,..03	 r  g6 	 (a)

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

I 3/ o' f   

••

BUfWbreaM%----

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

D,:.PARTANIENTO

DE DOCU::»"T C í O E INFOR;41n,1:1cP

SEÇA0	 DE ARQUIVO

Proc.onccr7z:doc l	 213	

Arquivo em

O Func.' 	 LL 	
VIVIA':. -7	 • r2' :T

Assistente '1'UL:c() ' Direç2o 1

cóm un , IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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•

SEGUE

sob falha

fal

• •

juntado 	  nesta date, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

•

la ARTA

Cbde de

É'L LOPES CORREA

e .Ttcol•ea .-.5pbstituta



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

	

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n?	 	  de 19 	  00.394. 	 (a) ' wthpr a. 	 • CIWt'Yh~e..

À ATM - Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,

-
segue o . presente expediente para volta a tramitaçao.

São Paulo, 04 de março de 1997.

Maria Isabeit(opes Corra

chefe de seção- substituto

(a) • NIAIIIA ,SN—BEL. 1:015E6 CORRÉA
Chefe de Sqtâo Técnica — Substituta'

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informaçâo, rubricado 	

41 "4-1	 •
sob folha	 n° 	

Em .•

MARIA ISABEL Le'r,,CSLÁKFReA
Chefe de Seção Técnica f.cithitituto

(a)
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Folha s.'	  deArfec.
D.'	 ) ' Lls  do 19 1').....

MARIA 1 COR RA
Chefe de Seção Técnica - Siibstinitg

3	 RD S

1. 3- (?) 1. 7 4 ,/ 9 97

Requerimento "D"
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1 I) E F _E 1... 1 D ol

i
ia FEV 1997
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Àn - - .----:---7"" _-----	
1
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	 ,:")

.;
1 8 FEV l997

-DT. 10-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GARIB

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados: -	 -

ANO 1995 - Projetos de Lei n°5 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
102; 10, 10‘10-5, 106, 107108, 105r, 116, 11T, HZ 113,-114,-115--, 116, 11-7,-
118,419r, 120, 1-21, 1-22, -123,-124-r1-25, 126, 127, 128; 129, 130; 131, 132, 133;
134, 135, 136, 137,1.38, 139, 140, 141, 142, 1 .43, i44,.-145 14&,147, 148, 1497

• 15.0, 151, 1 .52, L53,_1.54,	 1,,5437-,1-59-1,14e=-1-6-1",1-6_.27-163, 1,64714-57-
1-7-6, :7-7, 178,

z	 -5 18	 9 ,	 ,	 ,	 zi-22,5"

ANO 1996 - Projetos de Lei ~260, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n's . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Saia das Sessões, em

HANIA GpRIB
Ve ead r

Líder da anc da do PPB

HCJEFV,V31- FZEQ :13 17/1=7 - 17:46
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30 oUT 997

p•-•

REQUERIMENTO

retirada da tramitação e a
minha autoria.

equeiro à Presidência e à Douta Mesa desta Casa, na forma regimental, a
bka no arquivo dos projetos de lei núrrieros 174/95 e 175/95, ambos de

USãmi

T ds em que,
P. eferfrnento.

Pa o, 30 de Outubro de 19971,,s(l

,
/	 ,

/ ,

,

LIMA
xADOR

\

SEÇÃO DE REVISÃO

* 30 OUT 1997 *

- DT. 10 -

CC5D. 0561
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AO DT. 94 - SRA,
ARQUIVAR O PRE.-.SE..t--- r'ROCESSO

i.4  r(c. 	

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Roquisitado em	 04 10 ._/ 97-

A-cl uvado novamente em_ 	 /41 
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41LEXANDREZOELHO RIBEMO
anaisteute T leo de Direçao Ir


		2011-01-11T20:59:56-0200
	ANDRE LUIZ COSTA DOS SANTOS:29732309857




